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CONSTANTINOPLA 29 de Dezembro. 
Divan efta tão pouco focegado 
com as noticias ultimamente .re- 
cebidas de diverlas partes do Im- 

; rio, quç fe congrega quafi to- 

dos da R Po od de elles bre os 

meios mais proprios para livrar o paiz de 
algum fatal acontecimento. O mão exi- 
to da expedição do Egypto ; os perigofos 
progreflos do Baxá de Scutari: d'outra par- 
te as repetidas inftancias da Corte de Auf” 
fia, que infitte em que a Porta fique por 
garante da Crimes , são coufas que põem 

o noífo Minifterio no maior embaraço. 

Elle bem defejava encubrir tão infelices 

circumítancias ao Público; mas efte pou- 

co a os vai fabendo , e não tem 
deixado det moftrar'o:feu defcontentâmen- 
to na fórma coltumada , lançando fogo 

a diferentes edifícios defla capital. 

As noticias ultimamente recebidas do 
Egypto confirmão de novo a derrota das 
Tropas Ottomanas, e accrefcentão que 
llas fanguinofas fcenas vão atruinam- 
tanto a cultura, como 0 comercio 

“3 a colheita: Foi fneei- 
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DE LISBOA, 
de Sua Mageftade., 


o: 
pero » fituado nas vizinhanças do Ar- 
enal da Marinha. Efpera-fe porém que 

o tempo frio, que agora faz , haja d'ob- 
far aos proyreílos do cantagio. | 

Ha já baftante tempo que fubfiftia hu- 
ma declarada inimizade entre Mr. dé Bul- 
gakow, Enviado da Rufiajunto da Por2 
ta, e Ms, Fcrrieri ; Conful Geral da mef- 
ma E em Smyrna. O fegundo , 
afpiraMlo a occupar o lugar da primeira,* | 
embaraçava occultamente: as fuas nego: 4 
ciações, e dava á Porta ,ipor humiá fôrma 
fecreta, confelhus e informações; que:a . 
toravão infexivel nas fuas repullas. Co- 
mo quer que-feja, a fua fefo- | 

jo defta luta com o Miniftro da fua So- 

ana ; porquanto Mr. de Bulgakow o 
privou Domingo paffado: das fuas funções!, 
em home da fua Corre , na de 
todos os Ruffianas que aqui feachão, de- , 
clarando «que elle. fora julgado, pela fua 
a má ae , asso a pofto 
»algum no ferviço imperatriz ; que + 
a além diffo tora Seflerado das dominios 
a da Ruflia , com .confifcação: de: todos: os 
»berie' que ahi: poftuia ; -e "que confeguin- 
seo a is eg da Crarina; cotiava 
Daqui a feu to. » ' 

E TA LIA. 


i jo eRava: ; mitos: Dizem que 
Reou hi diffcrida para -oupa 
occafião ;-por fe achar a Rainha; E 

S. M, nomeou ha pouco:4 
o devem 


pr asp a dadas é 


pr 
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4 
A Jalhes, fe etão fazendo naquelle porto , e 
depois pafiar a ver Breft, Kocheford , Ha- 
vre, etodos os demais portos da sd 
ft Aqui qonfta baver-fe ukimamente Nen- 
* tido em Grigenti, e nosarredores d'Ável- 
: Jano hum forte tremor de terra, do qual 
é - por felicidade fe não feguio damno al- 


+ gum. 
e Rome 1.º de Feverciro. 
O Papa celebrou a 2y domez p 
hum Confiltorio lecreto, no qual abrio, 
e feSfou a bora com «s ceremonias de 
coltume ao Cardeal Brafehi Oncfti teu So- 
brinho ; creou , e declarou Csrdeal 2: Mon- 
fenhor Filippe Carandini, Secretario da 
Congregação do Concilio, e preconizou 
varias Mitras. 
Dizem que talvez aqui fe transferirá 
* hum fegundo Sobrinho Xe 8.8. : cfte he 
-hum certo Bandi de Cifena ; o qual he 
bem de penfar haja de confeguis facil- 
* mente algum brilhante cargo. ; 
' Florença 31 de Janeiro. 
Senfiveis os Florentinos ao geande bem 
que lhes tem feito o Gráo-Duque com 
as fuas próvidas Leis, efpecialmente com 
o novo Codigo criminal, quizerão dedi- 
car-lhe hum monumento , que fofle hum 
reterno final da fua gratidão, e formarão 
«huma fublcripção para erigir huma efta- 
“tua equeftre de bronze. Havendo porém ; 
antes de o executarem, pedido permifsão 
zo dito Principe , receberão em refpolta 
aque S. À, fatisteito com o reconheci- 
» mento dos feus vaflallos, no que acha- 
pva a mais grata recompenfa do muito 
Pque fe delvelava pela felicidade públi- 
»ca, recebira com agradecimento ella 
»energica moftra do feu afteclo , náo me- 
» nos honorifica para a propria Nação que 
Pa viterecia, do que para aquelle em cu- 
» jo oblequio fe dedicava; mas que para 
»elke etteio baltiria huma fimples intcri- 
2 pção lapidar, collocada em parte públi- 
“Neca, e que a abfolutamente quererem em- 
> pregar em alguma coula a quantia def- 
»tinada para a eflatua , que não acccita- 
é 2va, eftimaria muito mais a applicaffem 
» para qualquer objesto de utitidade pú- 
Bblica; cltando $, A, delde logo prora- 


ptaltaflc, para huma tal empreza patrioti- 
vca fe por em execução. » 
HAJA 8 de Fiverciro. 
Havendo 03 Eftados de Hollanda tor- 
nado a femana pafiada a continuar as fuas 


deliberações, os Deputacos da cidade de 


apto para fublcrever com a fomma que” | 
| 


- A . id º 
Haerlem fizerão huma Prepofição * tão in- 1 
tercffame que merece fer reicrida por in- 
teiro. Por ora forvente diremos que ella o 


deve fer tda por huma confequencia da 
Propufição , precedentemente teita pela 
cidade d' Amfterdam para cltabclecer hu- 
ma Junta incumbida de determinar preci- 
famente os limites do Poder Executivo 
na Provincia. À cidade de Haerlem pois 
foi quem extendeo o plano d' huma o) 
ração tão faudavel, a-unica que , dirigida 
com prudencia e defintereflo , e execu- 
tada com firmeza e vigor, he propria pa- 
ra reftabelecer a boa ordem no Governo , 
tomar a pôr os poderes refpectivos den- 
tro dos feus limites naturacs, e eltabele- | 
cer hum equilibrio , tão.perícito quanto + 
a imperfeição das inftituições humanas o 
ode permitir , entre as diverfas clafles do 
tado. A dita Propofição tende pois a 
nomear huma Junta para examinar , € fi- 
xar os verdadeiros limites da Anthoridade 
do Stadhouder , e outra para examinar zo 
memo tempo 3 natureza, atórma, e os 
pRsdtia da influencia, que o Corpo da 
Nação poderá ter no Govemo , confor- 
memente à Conftituição , e aos verdadei- 
rosintereíTes da Provincia , fegundo o fyf- 
tema d' huma seprefentação peral de to- 
do o povo. Então fe rá eflcituar na 
Provincia de Hollanda, d' huma maneira, 
bem regulada , c fem confusão nem tur 
multo, o reftabelecimento da Conftitui- 
ção Republicana, aflim como adlualmene fi 
te fe vai eftcituando na Provincia d' Over 
Yfl , havendo tambem na de Grorá 
gue grandes difpofições para hum Íuco 
iguamente feliz, W 
— LONDRES. a 
Continuação das noticias de 15 de Fevereiro; 
Na Gazeta da Corte de 3 do corrente 
fe publicou o Artigo feguinte : Quiná 
feira paflada chegou 4 Secretaria do Mas 
quea 
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quez de Carmariben hum Menfageiro de 

kitado , expedido es Mr. Eden , Enviado 

| Q Extraordinario , e Miniltro Pleniputencia- 
rio de S.M. na Cone de França, o qual 

] trazia da parte do Rei NE pp aj a 
ratificação da Convenção aflignada a 15 
de Janciro proximo peflado , a refpeito 
da execução co Tratado de Navegação 
e Commer.io, ultimamente conciuico en- 
tre o noilo Monara , eo Rei Chrijtia- 
niffimo , a qual ratificação o Plenipoten- 
cisrio daquelle Soberano trocou e de 
S.M. Eritanica com o reterido Mr. Eden 
em Verfalhes a 29 do dito mez. 

O Lord Ni deve partir com 
tola a brevidade para Madrid, fendo a 
allignatura da Convenção feita com a- 

*— queila Corte, a unica couta que retarda- 
va a fua viagem. À cópia deita Conven- 
ção fe participou a ambas as. Camaras 
juntamente com o Tratado de Commer- 
cio concluido com a França. O Embai- 

- xador d Hefpanha fe efpera aqui por to- 
do cfte mez. 

Mr. Faulkener , Miniftro Plenipoten- 
ciario de S. M. na Corte de Portugal, 
REpo aqui no 1.º do corrente pela ma- 
nhã, À 

A abertura do Parlamento d'frlanda fe 
effcituou a 18 do mez paflado em Du- 
blin com as formalidades de coftume. O 
Vice-Rei deo principio à fetsão por hum 
Difcurfo , em que requereo fe tomafiem 
diverfas medidas relativamente aos Mi- 
niftros da Igreja dominante, e às preci- 

% ões ordinarias do Eftado , como tambem 
à confervação honorifica do Govemo. 
Depois participou haver-fe concluido o 
“Tratado com a França , promettendo pre- 
fentar huma cópia do mefmo , e reque- 
xendo que fe eitabeleção os regulamen- 
tos estos » para que tenha efeito. 
R 


y À. 
Verfalhes y de Fevereiro. 

As mez, 0s.Primeiros Prefiden- 

es, € Os Procuradores Geraes dos Parla- 

mentos , como tambem os Primeiros Pre- 

Sad , eos pg vejo dos 
“Confelhos Supremos de Colmar e 

À gran, que forão convocados para adilir 


Us 


PR E ENA 

“ e 
á Affemblea Nacional, tiverão a honra ( 
de fer prefentados ao Soberano pelo Guar. 

dos Sellos : e igualmente o forão os * 

itos Gerzes dos E tacos desBorgonha * 
Bretanha , e Languedoc, pelo Barão de “4 
bretcuil; como tambem os Deputados + 
dos Líledos d' Ártois ; pelo Marechal de 
Segur. O Barão de breteuil prefentou 
mais a S. M. os Corregedores das cida? 
des; e o Guard: dos Scilos , os cous Se 
cretarios da Aflemblea. 

Parss 13 de Fevereiro. 

Todos os Notaveis tivcrão ha pouco 
hum avifo do Grão Meftre das Ceremo- 
nias , pelo qual fe lhes noticiava haver- 
fe difterido a abertura da Aflemblea para 
7 do mez que vem. 

O Conde de Vergennes, Primeiro Mi- 
niftro de França , tem eltado baltantes 
mente enfermo , como tambem Mr. de 
la Calonne , Minifiro da Fazenda : tal- 
vez WRqui proceda a demora da primei-* 
ra fefsão da exprefiada Aflemblea. Agó- 4 
ra fe fabe que a doença do dito Con- 
de he hum humor gotofo , que fc lhe 
havia fixado no eftomago: tem-fe cuida- 
do em o puxar para as pernas ; e já vai 
tão bem, que sefpera fique curado inteira- 
mente dentro de muito pouco tempo. A 
neceflidade em que tanto o Enio de 
Vergennes , como Mr. de Calomne , fe vi- 
rão de ceflar no exercicio dos feus refpe-, 
étivos cargos, tem retardado muitos ne- 
gocios, e produzido varios defarranjos. 

Mr. Gerardo de Rayneval, quando che- + 
gou a Verfalhes , achou aa Conde de Ver- 
gennes , o qual na vefpera não fallára a 
peífoa alguma , em cítado de o ver, e 
auvir o que tinha que lhe contar a ref. 
peito das fuas negociações na Hollanda, 
Às noticias daquelle Paiz continuão a fá. * 
zer-nos perder todas as efperanças de 
compofição: e com: razão fc aflegura não 
haver o Principe-d'Grange querido pref- 
tar-fe a reconcaliação de qualidade algu+ 
mia. Na impoflibilidade pois de termina, 


ao menos na conjunétura 
meios amigaveis ; a dHfensão; a in 
fluencia iena tem-efpelhado! * 


pela Republica 6 funsro ef êntolto nos 


| N mais denfas trévas: e nefta inceneza que 
a maior perípicacia não póde penetrar, 
he facil aos Politicos o tormarem divge- 
A fas conjeéduras , fegundo as quaes a Ui- 
"visão virá a fer formal, não ló entre q 
Stadhouder e o Corpo do Eftado , mas 
ainda entre as proprias Provincias. As pel- 
foas que conhecem a natureza das con- 
'venções, que a França tem feito com as 
Sete Provincias, bem [abem que fem as 
violar q .clla não podera jamais confentir 
em huma tal defmembração. 

Os dias paffados fe aflegurava haver o 
noflo Monarca cleito para fegundos Aios 
do Delfim ao Cavalheiro d' Állonville , e 
ao Conde de Puge!, Coronel da Artilhe- 
ria das Colonias. Agora não fó fe vere- 
fica plenamente o expretfado rumor , mas 
“codos em geral applaudem a eleição. O 
talento, os vaftos conhecimentos , os cof- 


" 


que fe faz refpcitar, forão as eualidades 
que merecêrio a Mrs. Puget e Allonville 
tão honorifica diftinção. Falla-fe muitoo 
no Abbade Labdant para o lugar de Pri- 
meiro Inftituidor. 

A noticia dr partida do Marquez de 
Ja Fayette, a fim de exercer o Comman- 
do dos Eltabelecimentos Francezes para 
lá do Caho de Boa Efperança , não fecon- 
firma , fegundo parece. O dito Fidalgo 
tinha fido convidado pela Imperatriz da 
Rubia para fe achar em Cherfon ao tem- 
po da fua Coroação. He de crer porém 
une elle não haja deir, por fer hum dos 
Membros da Nobreza, que eftão nomea- 
dos para a Affemblea dos Notaveis. 


ie 
O cambio he hoje na noffa Praça. Pa- 

ra Amíterdam 48 3. Hamburgo 46 L. 

Londres 67. Genova 685. Paris 428. 


tumes puros, hum caracter branda. mas 
y 
eee 


Sahirão à luz: Satyra de Sulpicia, Matrona Romana , feita por occafião do Edi» 
“o , que mandou publicar Domiciano , para haverem de fahir de Roma todos os 
Filofotos. Traduzida do Letim em linguazem Portugueza , e illuftrada com efcó- 
lios, e annotações criticas, e dirigida à Rainha N.S., por Luiz Antonio d' Azeve- 
do, Lisbonenfe. Vende-fe na loja da Impreísão Regia , na Praça do Commer- 
cio ; na de Chriftovão Fofé d' Azevedo, na rua Aurea ; na dos Irmãos Marques , 
na rua Bella da Rainha ; e na da Viuva Bertrand, aos Martyres. Preço 240 reis 
em papel, e 360 encadernada. Nas mefmas lojas fe acha o Manual d'Epicteto , tra- 

| duzido de Grego em Portuguez , por D. Fr. Antonio de Soufa , Bifpo de Vifeu, 
no anno de 1595, com annotações pelo mencionado Traductor. 

Verdadeira Voz do Paftor , ou Homilias fobre o Evangelho de todas as Do- 
mingas do anno , eferitas por Jofé Lambert , Doutor de Sorbona , e Prior de 
S. Martinho de Palaifeau , e traduzidas do Francez » 6 vol. 8.º preço 2400 reis. 
A traducção he oferecida ao Excellentiflimo Senhor D. Fr. Picente Ferreiras 

Bifpo de Caftello Branco. A acceitação que efta obra tem tido geralmente em 
França pelas multiplicadas edições que della fe fizerão , moftra a grande utilidá- 
de, e proveito de que tem fervido ; o mefmo Diccionario Hiftorico dos Homens 
Grandes diz, que convertêra muitos Calviniftas , e peccadores , que o hião ouvir; 
pela fua eloquencia Chriftã. Vende-fe na loja de Borel Borel e Companhia , qua! 
detronte da Igreja de N. Senhora dos Martyres : c os mefmos cfperão hum 
forimento de livros cm todas as Faculdades , a preço accommodado. 
Tratado de Moral, por Pedro Collet , Theologo , e Sacerdote da Congregaçã 

da Milsão ; obra utilifima a todos os Ecclefiaíticos, e Pais de familias; 8.º Tidoh 


1756. Vende-fe por preço de 48o reis na mefma loja , onde igualmente fe achão 
y as Cartas de Ganganelli, 4 vol. 8.º j 
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GAZETA DÊ LISBOA“ 


NUMERO X. 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 
Seta feira 9 de Março 1787. 
ALEMANHA. Vienna 31 de Janeiro. hd 


Qui fe falla geralmente que o Imperador , perfuadido do grande damno , que 
retulta às familias pobres , que ficão privadas d' alimento por caufa d' have- 
rem os pais das mefimas fido condemnado; aos trabalhos púbiicos , pelo te- 
nuc delicto do contrabando do tabaco, eita d animo d abolir eíte Contra- 
co. Ella dererminação , fetiver efteito, fervira paricaraSerizar mais o efpirito d'hu- 
manida Je, de que fe acha animado o noflo fi'ofoto Monarca. 
S. M. tem adentado partir para Kiovia a 18 do mez que vem, fenão houver cou- 
. fa que o obrigue a retardar, ou antecipar che prazo. Elta viazem, que S. M. eita 
na retolução de fazer, em confequencia dos defplhos que ultimamente recebco de 
Fesersburgo, e à pezar do parecer do Principe de Kaunitz, que dizem lha diffua lia, 
dá Ingar à muitas conjecturas; julga-fe porém que o Rei de Pruília fe mofttará in- 
diferente a toda; as fuas refuitas, com tanto que não fejão diretamente relativas ao 
Imperio Gemánico. 
Dicensre Biípos d' Alemanhe prefididos , e aconfelhados pelos de Fulda e Spi- 
ra formarão ha pouco huma proceftação , pela qual fe dão por independentes dos 
Arcebifpos do Imperio, no tocante a difpenfas matrimoniaes, e outros cafos particu- 
lares, fundados nas mefmas razões, em que 03 reteridos Metropolitanos pertendem 
fundar nefta parte a fua independencia da fuprema Cabeça da seg 
Às cartas És ultimo correio de Con/taminpla não fe entregarão aos particulares 
fenão 4 dias depois da fua chegada. Relatão que à faule do Grão-Senhor fe vai vi- 
fivelmente attenuando , e que 5. A. determinara conceder « Sabin Gueray , antizo 
Kan da Crimes, hum lugar, onde pofla viver retirado , com huma pensão annual de 
500 bolfas. 

“As cartas da Moldávia affegurão haver o mencionado Principe felizmente chega- 
do a Chaczim, onde 0; Tartaros c Turcos da BefJarabia tazem vivas demonitrações 
d'alegria, declarando-fe pontos a feguillo, para que recobre a Crimea. He verda- 
de que o Divan, de(zoltofo com os destavoraveis acontecimentos das fuas armas no 


Egypto , não parece po para proteger o fobredito Kan, no rifco de e . 
a 


com a Rufis e a Cila d Auftria, alliadas offenfiva e detenfivamente. Etta cir- 
mútancia com tudo póe coxribuir , para que a Imperatriz não effeitue a [ua pro- 
tada viagem ás coftas do Mar Negro , a qual dá bem que recear aos habitantes 
de Conftantinopla. 


; Berlin 1.º de Fevereiro. . 

O noflo Monarca já honrou com teftemunhos da fua ingular eftima ao lonvavel 
Corpo Helvetico. A carta que S. M. efereveo à Republica , porocafião da fua exaltnçãa 
4 Throno, he concebida nos termos mais hunorificos € aftestuofos : fóra diflo pata 
dar áquelles Confe leralos huma authentica demonftração da fua augufta benevolen- 
cia, ordenou ao Barão de Preville, Tenente Gencral, e Govemador do Principédo 


“.: y : g 


, Es K “ x N À nd 
de Ncuchatcl e Vallangin , que toífe peffoalmente à cepital de cada Cantão para dar 
aos refpeétivos Magiftrados huma cercza da confiança ; e protecção de Friderico 
Guilherme. 

hj A 25, do paflado a noffa Acadergia de Sciencias celebrou e anniverfario da fa, 
f” fundação, dando principio à Aflen a O feu Secreurio Mr. Fcrncy com hum elos p 

À gio do detunto Rei, ao qual fe feguio outro, em que o Conde de Hurtzberg reca- 
pitulou os bencfícios, que omefnio Monarca largamente difiribuio peios [eus vaflal- 
los no ultimo anro da tua glori ida. O dito Miniflro Ico depois huma das obras 

€ pofthumas daquele Soberano, intituloda: Hiftcria do meu tempo, e acabada a leitu- 
ra de varias outras Memorias , o Protellor É Aftronomia Bede proyoz à Academia | 
fe puzefle o nome de Graitde Friderico à nova conftellação , comj ofta das eftrellas 
firmas entre Cafliopéa e Pégafo. 
Jicguncia 27 de Janeiro. i 
O Clero dos Arccbifpados de Moguncia, Treveres , e Colonia tornou em continen- 
te a remerter, por ordem dos teus refpectivos Viganios Geraes , as cartas circuluses 
reletivas às difpenfus matrimoniacs , que lhe forão ultimamente dirigidas pelo Nuncio 
Apoltolocio , que refide em Colunis ; efte porém não as havendo querido receber , 
mandou participar ao Director do Correio Imperial de Colonia, que as não acceita- 
fiz, € que afim houvefle de as tornar a remetter às pefloas , a quem primeiramente 
fe dirigirão: 
Aqui circúla bum Efcrito impreflo cm Francfort , o qual di huma bua idea da 
conteltação movida entre os Pri" ipes Ecclctiaíticos d' Alemanha , e a Corte de Ro- 
«ma. Elte Elerito, que tem por titulo: Refultado do Congrefo d Ems, contém qua- 
tro peças notaveis : 1.º a Cana que o Imperador dirigio a 12 d Outubro de 1785 =. 
aos Arcebifpos de Mcguncia, Treveres, Colonia, « Saltzburg , exhortando-os a que 
fe contervaftem na potic dos feus direitos Meiropolitanos , e Dioeelanos , acautelan- 
do-fe contra todos os perjuizos, que o Papa, ou os feus Nuncios quizeftem fazer- 
lhes pelo tempo adiante: 2.º à Collecçõo dos Artigos ajuftados em Ems a 25 d 
Agollo proximo pafl-do entre ós Deputidos dos fobreditos Arcebifpos , nos quaes, 
expreflando todas as fuas queixas , dão a conhecer os direitos primitivos inherentes. 
ao Epifcopado , em euro exercicio eftão determinados a manter-fe: 3.% a Carta que 
os quatro Arebilpos dirigirão «o mefmo tempo 20 Imperador , quando lhe enviá- 
rêo 03 mencionados Articos , implorando a fua interceisio e 2yoio, a fim de ferem 
reitabelecidos no exercicio dos ditos direitos , e fupplicando a S. M, que concorra ; 
pera que «s queixas que formão , fejio. reparadas pelos meios que lhe parecereny | 


a 


mais uniformes so elpinto das Concorditas , e às Conftituições do Imperio: 4.2 a refe 
pola do Imperacor a referida Carta. Todas eflas peças são authenticas , e a fua Jéi- 
tur: baita para dar a conhecer anatureza da conteftação, cujo exito não póde deixar |, 
ee fer de grande momento para à liberdade da Igreja Gormanica. 
HATA 8 de Fevereiro. 

- No 1º do corrente o Cunfciheiro Penfonario var Bleiswyk cominunicou à AR 
femblea de Hollanda « haver-fe dirigido. aos E [tados-Geraes. huma Carta. eferita pos 
Po Principe Stadbuuder , à qual (e achava annexa a negociação, começada po 
» Conde de Goertz, com as propolições , que torão feitas a S. A. » Sabe-le que 

tis Peças fe darão brevemente ao prélo, mas para julgar com conhecimento de ca 


dt, ferá neceflario ajumtar-lhes algumas outras , que o Stadhouder não tem jul 
conveniente annexar à tua correfpondencia 

4 9 Panidiftas do mencionado Principe parecem eftar perfuadidos , fegundo o: few) 
coltume , que huma revolução. em feu favor fô póde eficituamfe por hun levaritat 
mento do povo : por tanto fazem evidentemente todo o feu esforço por confi 
O fim que fe propóem por elke meio: , que em todos os tempos aaa E 


e 
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| Qifro. À vigilancia do Confelho Deputado tem até agora mantido a boa ordem dá ( 
tal forte, que todas as mcdidas occultas des fobreditos Perdiftas não tem produzido: 
coufa rotavel. Com tudo O incendio póde grear-fe d'hum inftante ao outra, e fi 
bre cilu cíperança he que inteiramente (e filida a fanatifmo. He certo tue as duas 3 
facções vão começando a fahit dos limites que até agora tem obfctvado. Todos os * 
dias ha novas fcenas , as quaes ; pofto que de pouca confideração , tazem prefagiar 
Outris mais importantes. Os animos fe vão irritando de tal fere, que dentro de you- 
co impo fera impoltível reprimitos. Os Fyfivlogifias receão em elpecial à Pri 
mavera : aqueile tempo de termentação geral na natureza he muito proprio , fe- 
; firndo pensão , para augmentar a que ja fc vai manifeftando entre os habitantes da 
epublica. [) 
Alguns juigão que os Efiados de Hollanda devem decidir à fufpensão dos car- 
do Stadtouder ; mas he falfo até agora o haver-fe mandado (uí r o foida 
S, A., como tem referido algumas Gazetas. Efta fufpensão fo pode retultar da 
precedente , que talvez não chegará a ter efkeito. Em o calo os Stadhouderia- 
nos fe não mottrão tão atemorizados do mencionado acontecimento » como fe po- 
deria julzar ; pois até parecem citar pela maivr parte perfuadidos , que illo fera o 
final d'huma revolução a tavor do Principe, e a conjunétura em que o Rei de 
Pruíjia tomará declaradamente à fua conta a detenfa de feu Cunh:do. º 
LONDRES. Continuação das noticias de 15 de Fevereiro. 
Na fefsão dos Communs de 26 do mez paflado , havendo-fe a Camara formado 
La m fubfidio ao Rei, unanimemep- , 


er nos direitas que pagão os vinhos Francezes , efta propolta: foi: 
Fox; poréni o Chanceller Pit fe o a eita forrememe ,' declarindorque ndo mf 
Bha repugmancia alguma a que fe m à Camara as informações que: lhe: foficm*, 


tivo fe não devia retardar a decisão do Tratado com a Fi nça por poder daqui 
) á ções que os Negociantes ten ferty: Bin conta par 
: e que demais diflo o dio Tratado não ligavá pl tee migo E 
ainda, fegundo o theer do mefmo Tra ; detdiréios que prego é 
ftinhos de Portugal. Depois de largos debates, Mr, Miner deo à fi pr 


não feita. É ERaOM ATA EP 


De Adadrido fe rocebeo a noticia de que havendo Mr. 'Lifor,"Minilto 3 
Renciario de S. Mk nuqucita Come, em virtade d'ordem quê pará ih teve 
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e mez, S. M. Catholica confentira em que o dito prafo foffe prorogado por 
mais quatro mezes. Por tanto para O cabo de Junho deve ficar concluida a reterida 
rig e para elte efeito já fe expodirão da parte da Corte d'Flefpanha as or- 
fens necefltias ao Prefidente de Guatemala , e Governador de Truxíllo. 

| Eferevem d Edimburgo haver-fe o rio Tiwit repentinamente feccado a 25 de Ja- 
neito , e permanecido aflim por coufa de 4 horas, ao cabo das quaes tornarão as 
fuas aguas a correr como dantes. Hum igual fenomeno acontecco nagnelle rio a 11 
dr Março de 1785, com a diftcrença d haver então durado fômente 2 horas. 

PARIS 13 de Fevereiro. 

Dá grande credito 20 noffo Minifterio , ver que concluímos hum Tratado de Com- 
mercio om a Rujia primeiro que os Juglezes. Dizem que efte he mais favoravel 
à França, do que fe cfperava, fegundo as difpofições do Gabinete de Petersburgo , 
e à fua cibreita alliança com a Inglaterra: c fe os Francezes não são tratados na 
Ruífia d'huma maneira tão vantajola como os Inglezes , todavia tem obtido huma 
confideravel diminuição nos direitos que dantes pagavão , € ilto he o mais que po- 
diamos efperar. 

O reftibelecimento da faude do Conde de Vergennes tem caufado aqui huma 
gera! alegria. Póde-fe julgar da eftima que o Publico protefla a elte refpeitavel, e 
Eiruolo Miniftro pela fcena fesuinte. Hum dos dias paffados , certo fujeito , ha- 
vendo aqui chegado de Verfalhes , foi 4 Comedia Jtalizna , onde informou a va- 
rios dos efpectadores , que ficavão nerto dele, d'haver O Conde de Vergennes ex- 
“perimentado huma crife, que dava ATperanças de que, dentro de muito pouco tem- 

- po, fe veria reltabelecido. Etta nova fe cfpalhou de repente por todos os Camaro- 
tes e Platea, e não fe ouvião mais que appiaufos fobre a melhor do Primeiro Mi- 
niftro. ; 

Intereli muito o noffo commercio a notícia de que à plantação de arvores de 

efpeciarias tem fido bém fuccedida nas noflas ilhas Orientaes , prometendo a fru- 

&lificação dellas tirar-nos da dependencia dos Hollandezes para a acquifição deftes 

generos. O modo com que Mr. Poivre fe defempenhou da empreza de confeguir 

aquellas plantas, fe dá a conhecer em huma intereffante Relação , que aqui fe pu- 
blicou da viagem teite por fua ordem: fe porá no fegundo Suplemento, 
. LISBOA 9 de Março. 

A noticia da deferaça fuccedida cm Coimbra fe mitigou depois com a certeza 
de que fo morrera huma mulher , ainda que muitas peffoas ficárão maltratadas, 
Foi o fobrado da cala, em que fe reprefentava a Comedia , que abateo pelo pezo 
da muita gente, : 

Perto da Figueirt deo ultimamente à cofta hum navio Francez , do qual, fe- 
gundo dizem, fe não falvou nem gente, nem carregação. 

Alguns dias antes fe tinha perdido perto de Peniche hum navio Jnglez » de que 

|” fe [alvou parte da carregação. 


E "CS mama) 


Sanio à luz: A fegunda Parte do Filofofo Solitario : Obra, que tem merecido 
acccitação dos Sabios pela erudição , c critica com que trata as fuas materias. Fic 
de continuando a imprelsão das que devem fahir, e não haverá demora na publicas 
ção delas. Achar-fe-ha na loja da Imprefsão Rezia à Praça do Commercio : 
de ad Baptifta Reycend, ao Calhariz : na da Viuva Bertrand e Filhos , ao pé 
da Igreja dos Martyres: na de Valentim Lagier , junto à Igreja da Encarnação : e 
na de Domingos Fofé Fernandes Aguiar , na rua Bella da Rainha. e 
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NUMERO X.. 
Com Privilegio de Sua Mageftade. e 
- Sabbado 10 de' Março 1787. 


Relação exrabida d' bum Mnaferipio autbentico a refpeito da forma com qulBorão 
tranfplantadas na Ilha de França as arvores , que produzem o cravo 
da India, e a noz mofcada. 
2a. R. Poivre apenas foi Intendente da Jlha de França, cuidou no modo de 
introduzir naquella Colonia a cultura das efpeciariy. À corveta O Vigi- 
lante, c outro vafo denominado a Ejtrella da Manhã, torão efquipados 
. ara elte effeito , e partirão no mez de Muio de 1769: o Prigilasie hia 
commandado por Mr. de Fremignon , e a Eitrella por Mr. d' Etebeveri. À 18 des 
Setembro eita pequena Elqualra aportou a Manila. Huma moleítia de dous me- 
zes reteve alli a Mr. d' Etcheveri a bordo do feu vafo ; mas havendo-fe teito condu- 
zir a terra, recuperou a fua faude, tomando asaMas mincraes daquelle paiz. O Au-e 
thor da Relação diz , que huma daquelas aguas he de tal forte corruliva , c d'hum. ,* 
tão extraurinario calor , que deixando nella hum animal volatil por efpaço, de 6 mi- 
nutos, não fe tira depois mais que os oilos. À 16 de Janeiro de 1770 Os viajantes 
Francezes tornirão a fazer-fe à véla , e fe puzerão perto das Ilhas Miso e Tafou- 
ri O Vigilante fe encaminhou para Timor, c a Ejtrella da Manhã teve ordem de 
navegar à Lefte das Ilhas Molucas. A 15 de Março Mr. de Escheveri chegou aavil. e 
tar Geram ; € havendo no dia fezuinte delcuberro huma bahia, em que facilmente 
podia entrar , faltou fó em terra, e deo na praia com hum homem, que cftava conl- 
truindo hum barco. Era hum Hollandez, defcontente da fua Nação, o qual, de- 
pois de ter recebido alguns prefentes do O licial Francez , lhe cffereceo em com- 
penfação hum aíylo, em que pudeife paflar a noite. Mr. d' Etcheveri obteve delle 
uteis inftrusções, entre outras 0 cosfelho d' evitar a Ilha d' Amboine, que he hum 
depofito do Com nercio dos Hollandezes: e fone mais pelo mefmo , que a Ilha de. 
+ Gueby não era habitada mais que por Malais, Inimigos E Nação Hollandezs ; mas 
que era de recear que aquelles infulanos , não conhecendo outros Europeos mais que 
os Hollsadezes , o acolheem d' huma maneira pouco favoravel. Não havendo cfta / 
confileração tido mão em Mr. d' Etcheveri, em quem havia hum ardente defejo de ( 
cumprir com a lua milsão , ainda que foffe em rifco da fua vida, a Eftrella furgio + 
a.s d' Azofo perto d' huma aldeia da Ilha de Gueby , cuja praia fe achava cheia d' + 
bum numerofo bando de Mulais. O O hsial Ergncez, (em moftraç temor algum , 
hio em terra acompanhada de Mr. Prevot , Sobrecarza e Interprete, o qual leva- 
a Bandeira de S, M. Clriftianiffins. Os Infulares notário não fer as cores, de que 
era pinta la, as que já havião vilto , € confezuintemente os Francezes encontrarão 
elles hum acolhimento favoravel. O Rei de Gueby, que (e achava aufente ao tem- 
po: do defembarque , chezou neTe mefmo dia : Mr. d' Etobeveri, e o feu compa- 
ahciro.(e incorporírão . com a maior parte: da Nação , pasã ie (a vir-lhe. ao encontro, 
O Principe pezoa pela mão ao Conmandante , e o conducio aa feui Palacio; ale 
ceiton as prefentea, que. lhe forão oferecido ,: manifeítou- a aversão que tinha à Nas 
ção Europes ,-que conhecia; é teligunahoa-o.maios defejo-da er protegida. pela E 
ei 
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y E Rei de Frâncg. Immediatamente fêz fafgar as fuas bandejrás; É a de França foi lo- 
go arvorada, e fixada por Mr. d' Etcheveri com grandes acclamações de todo o Po- 
vo. Havendo os uniformes dos Ofhicia $ Francezes agradado ao Principe, efte per-z 
Ne mimio a Ar. d' Ercbevem , que publêumente lhe puzeffe huma das: fuas fardas 
Commendante da Eftrella (e aproveitou ideftas telices dilpofições para pedir 'go Rei 
cipe Malais algumas producções vegeizes dos feus Eftados , dignas de ferem pre- 
fentadas ao Rei de França. Os Hollandezes havião inteiramente deftruido na fita 
de Gueby as arvores, que produzem O cravo da India, eanoz mofcada: o Principe 
* porém declarou que as intentava mandar bufcar a Patani , Ilha vizinha ,: cujo Rei 
era feu Alliado e Amigo: Com tudo o Rei de Patani ; mais podcrofo que o leu vi- 
zinhog, havendo fido intormado que certos cftrangeiros tinhão chegado a Gueby, e 
affentândo que o feu Alliado fe achava affaltado pelo Inimigo ; partio , (em per 
de tempo, em feu foccorro acompanhado de 80 canoas armadas com artilheria , € 
pedreiros , e efquipadas cada huma com 20 homens. A Frota fe prefentou em boa 
ordem , € annunciou a fua chegada com varias defcargas d'artilheria. ORei deP& 
zani fe moftrou muito fatisteito de ver que o de Gueby lhe vinha ao entomo y tra- 
zendo apôs fi a Mr. d' Etcheveri, a quem o Principe de Patani deo as mais borro- 
fas moftras de benevolencia. Aquelles fujeitos , que fe havião mandado a Patani, 
voltário dentro de pouco tempo com dous mil grãos , ou plantas da arvore , que 
“produz a noz mofcada. Dando Mr. d' Etchevert a conhecer que defejava algumas 
plantas da que produz cravo da Judia , hum dos principaes de Gueby, pornome B4- 
 gim, pedio oito dias de demora , fem continente fe poz em caminho para as ir buf- 
» tar a Patani. O tempo apontado pór Bagur fe achava findo , fem E elle tivefe 
voltado ; e como fe conhecia eftar chegada -a monção , Mr: d' Etcheveri alfentou que de- 
via, fem perda de tempo, tornar a dar à véla: por felicidade porem a calmaria , que 
reinava no dia em que defaftcrrou , não lhe permittio fazer-fe muito ao largo de 
forte que fe achava zinda à vifta de terra , quando Bagur appareceo com as delejas 
das plantas. Mr. d' Etcheveri fez toda a diligencia por fe affaftar dos Eftreitos; mas 


fez vir ter com elle huma canoa cheia d' Europeos. Os Chefes pafsárão para borda 
do vafo Francez, e fizerão as' perguntas mais cavilofas a Mr. d' Etchevert: efte 
rém lhes refpondeo que vinha de Manilla , e que navegava para Batavia , a im 
de tomar alli alguns retrefcos, e encaminhar-fe Seo ao lugar que demandava. A 
offerta, que lhe fizerão de o foccorrer , e efcultar , foi por elle fagazmente illudida ; 
e os fubreditos 5 navios, havendo a fua embarcação por mais digna de piedade que 
de atenção, livremente a deixárão paffar. Defde então defapparecêrão os obftacu- 
Tos e os perigos , concorrendo tudo para favorecer a navegação: ea E rela ; cone 
% duzindo o thefouro que tora bufcar tão longe , chegou á Ilha de França a 25 de Jue 
nho do mefmo anno. 
Fim do Tratado de Navegação e Commercio concluido entre a França e 4 Inglaterra. 
ART. XLIV. Affenton-fe igualmente que em tudo quanto diz refpeito à carga 
e defcarga dos navios , fegurança das mercadorias , efeitos , e bens , fuccefsões de bens 
móveis ; como tambem à protecção dos individuos ; fua liberdade peífoal , te 
niftração da juftiça, os vafíallos das duas Altas Partes Contratantes terão nos 


dos E os mefmos privitegios, liberdades e direitos , que a Nação mais fas 
voreci MO 


XLV. Se acontecerem para o futuro, por inadvertencia , ou d” outra forte , algum 
“mas faltas d' obfervancia , ou contravenções ao prefente Tratado de parte à 


amizade e a boa intclligencia nem por iflo ficarão logo quebradas ; mas Trás 


tado fubfiltirá » € terá O feu inteiro effeito, e procuras-fe-hão remedios proprios. pas 
Fa remOver 95 inconvenientes , como tambem para fazer que as convenções fegõer 
[15 . 
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pouco arredado de Bouton topou com 5 navios de guarda cofta , cujo Commandante -.. 


v ve LA es e: 
Et ; “ 
repasadas:; e fé os vaffalios d' hum, ou outro Reinô fe acharem culpados ;. elles fb e! 
4 N 1 , 
á 


ferão pao +/€ feveramente caftigados. O, uaicma Pe tio O O 
> RLYL, S. My Chriftianifima, c S. M. Ryjtanica-fe tem confervado afaculdado q 
de rever; e examinex: de novo as diferentes cttpulsções deite “Tratado ; paffado o. 
tbrm:o' de dozc annos , contados dadia em que reipectivameme er Inglaterra q Jrlan- 
da (e houverem promulgado Leis para (ua execução ; e de propôr fazer tacg imu 
danças , quaes o tempo, e as circumítancias puderem haver tornado convenientes ; 
ou neceflarias para os intereíles do commercio dos feus refpeétivos Vaflallos: e eftag 
revisão deverá efciruar-fe no eípaço de hum anno , paflado o qual tempo, o prefen= 
te Tratado fera de nenhum vino » fem. que com tudo a boa harmonia, c à cotref- 
pondencia amigavel entre as-duas Nações hajão de.foffrer por eta caufa algração 
É uma. - à 
XLVII. O prefente Tratado ferá ratificado , e confirmado por S..M. Chriftias 
: nifima, e por S.M. Britanica, dous mezes, ou mais deprefla , fe for pollivel, des 
pois da troca das aflignaturas entre os Plenipotenciarios. , 
“Em té do que nós abaixo aflignados Commiflarios , é Plenipotenciarios do Rei 
Chrijtianífimo ; e do Rei da Grande- Bretanha , allignamos o prefente Tratado com 


* e noilo punho,-c lhe puzemos os fellos das noffis: Armas. 


Feito em Verfalhes a 26 de Setembro de 1786. % 
GERARDO DE RAY NEVAL. WILLIAM EDEN. 
(L. 8)... + (LS. a 
A ratificação defte Tratado da parte da FR. na fo ui a 
++ Como as conteitações dos Hollandezes fe tazem cada vez mais notaveis,* * 


rece-nos acertado ir de novo tranicrevendo algumas capazes de dar huma 
Boa idéa do feu eitado: tal he o feguinte. RNA ai ] 
Extraito das Refoluções dos Ejlados de Hollanda , que contém a propofição 
ha as diferenças: 
que fubfiem no interior da Ma, 
e 


ordia , e Já a conduzio às bordas da fua ryina , a haja de delpenhar abfoluta- 
ds nel 


apjietecimels vi so sie) a D, 


9 aQue-os Senhores - ur fentão ; que feria coufa intempeftiva-wen- 
trar por agora eti/húsnd: difonisão dos imócivós delcontia Ê e dá dlifcordia . 
- Muito pemniciola, que pecialmente nas 


della scua refuitado ;/c 'que peru chegado, ci 
É Juas 


a. E 
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4 À dias Provincias vizinhas de Gueldre e Utrecht , a hum grão, que na fegunda recegne 
do o ufo do braço militar , os habitantes (e tem munido contra elle, afmando vas 
, rios Cidadãos , até da nofla propria Grovincia , ao mefmo paflo: que os de Gueldrec 
,: fe tem effeslivamente deiiberado a revorrer ás armas ! Mas que; fegundo as idéxis 
) dos Senhores feus Conftituintes , fe tratava tão fómente de prevenir, fe fofle Lea 
fivel, as confequencias ulteriures dos expreffados fastos ; confequencias que tin á 
feito recear nada menos do que huma guerra civil, € contra as quaes eíta Pro. 
« Víncia melma aflentára dever armar-fe por huma precaução, que , feja qual for.o 
feu incerto exito , deverá neceflariamente produzir a ruina toral da amada Patria. 
Que neftas circumítancias criticas da Republica , os Senhores feus Conftituintes 
haviáqpaffentado não deverem. ficar na inacção , efpecialmente quando fe lembravão 
dos feus deveres a refpeito dos bons habitantes da fua cidade, que tão notavelmen 
te fe interefsão na profperidade do Commercio , cuja terrivel decadencia, ou total 
da não fe polem prevenir , fe fenão ufar dos meios mais eificazes, para tornat 
a Republica aquelle grão de profperidade , de que ella he fufceptivel ; meios po- 
rém impofliveis fem o reftabelecimento da unanimidade. Que para eíte efteiro (e- 
ria em efpecial neceffario , que huma vez para fempre fe applanem todas as diffes 
Fig , é fe terminem , quanto for poflivel , á fatisfação das duas Partes interef» 
adas. 
Que os Senhores feus Conftituintes havião affentado , que eítas differenças erão 
relativas ou ao que acontecêra ngs Provincias refpeétivas , ou ao que exiftia entre 
* os Altos Confederados , ca Ailthblea dos Eftados-Geraes , aonde a harmonia, e 
a confiança fe achavão actualmente tão vacillantes ; como fe moítra pelas queixas 
feitas mais dhuma vez, tanto pelos Eftados das outras Provincias, como pelos: de 
Hollanda mefmo : Que para applanar todas eftas diferenças , não reftava, fezun» 
do a opinião dos Senhores (eus Conftituintes , outro meio mais que eftabelecer hu- 
ma Junta, a qual houvelfe de incumbir-fe da mediação para regular as fobreditas 
differenças. vos 
Que, pelo que tocava às diferenças nas Provincias elles havião em primeiro 
lugar fixado a (ua atenção fobre a cidade d'Utrecht , vifto haverem alli as coufas 
cahido em huma total Anarquia, não reconhecendo os Eftados por legitima a Re- 
gencia da cidade, e não reconhecendo efta os Eftados : Que todavia, havendo os 
Confederados já acceito a mediação requerida pelos Eftados, efte negocio começas 
rá debaixo de felices auípicios ; mas que, para a concluir, era ainda neceffário efe 
feituar alguns paTos, taes como a acceitação da dita mediação da parte da cidade ; 
o reftabelecimento deíta em hum tal citado » que fique difpofta para deliberações 
livres ; e a feparação de tudo quanto tornar o acceflo da cidade impoflivel;: ou 
ag feguro para os Membros dos Eftados ; finalmente a nomeação dos Meme 
ros, que devem compár a referida Junta. 
A continuação na folha feguinte. 


LISBOA 10 de Março. : 
De Verfalhes fe reccbeo noticia de haver alli tale-ido na noite de 12 13 
mez aflado o Conde de Vergennes, Miniftro e Secretario d'Eftado de EM. Ori 
Biamíjima , na nd dos Nesocios Eftrangeiros : e de haver fido nomeado pá: 
ta lhe fucceder nos ditos cargos o Conde de Aontmorin , que era Com 
em Chete na Provincia de Bretanha. A ; j 
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GAZETA 


Com Privilegio 


Terça feira 13 


CONSTANTINOPLA 5 de Faneiro. 

Vida do Grão-Senhor parece pro- 
y metter muito pouca duração : ge- 
- ralmente focrê que S. A. fe acha 

de novo em grande abatimento , 
a pezar do cuidado com que fe procura 
encubrir o eftado da fua faude , para evi- 
tar as commoções do povo , alsis deícon- 
tente já pelas triftes noticias que fe re- 
cebem de varias partes. 

O Principe Herxelio , que he o mais 
poderofu dos Georgianos , fe declarou ha 
prio por independente da Auflta , e pu- 

licamente fe reconheceo por vaffallo do 
Imperio Ortomano , como o forão todos 
os feus Antepatlados. O dito Principe of- 
ferece pagar ao Divar huma fomma an- 
nual, em lugar do indecorofo tributo de 
mulheres Georgianss , que o Grão-Senhor 
exige annualmente para o feu Serralho. 
Sublime Porta nomeou ultimamente 
a Nanan, Bey para feu Enviado extraor- 
dinario junto a S. M. Cstholica : e efte Mi- 
aiftro fe porá com toda a brevidade em 
caminho para Fc/panha. 
ITALIA. 
Napoles 31 de Janeiro. 

A noffa Soberana, que profegue feliz- 
mente na fua gravidação , rerebeoa 12 def- 
te ig » dia anniverírio ns nalcimento 
de feu Au - Efpofo , os devidos cum- 

e mes a Corte, e nefla noite 
às juramento comastres Princezas pri 


“ pmogenitas, ao Real Theatro de S. 


tos, onde houve huma grande illumina- 


” Tamo efta cidade, conte os montes 

circumavizinhos ficarão ha pouco cubenos 

- denovo d'liums copiofa neve quecahis , 
a. 


de Sua Mageltade. 


eneflc dia fe (entio hum frio fammamen- 
te forte. Ascrupções do Yefwvio vão pro- 
feguindo na meíma fórma, 

Ruma 7 de Fevereiro. 

Aqui caufou grande admiração, cfpe- 
cialmente à Prelazia , e ao Sacro Colle; 
gio , a noticia d haver o Papa conferido 
a Prefestura do Bom Governo a Monfe- 
nhomgrarandini, que era Secretario da 


de Março 1787. 


Congregação do Conciliu ; Prelado fim . 


de merecimento pela fua inftrucção ; € 
coftumes ; mas de fo dez annos de mum- 
fa, e fem ter exercitado aqueles in 

rtantes cargos, que Roms julga necef 
arios para huma tal promoção. Corho 6 
fobredito lugar anda annexo ao Cardina- 
lado , o Santo Padre pelo feu Emimentil- 
fimo Sobrinho lhe mandou de- 
pois participar que , imtentando clevallo 
à Purpura, fe preparafle para elta digni- 
dade, em ordem a ficar apto para obrer 
o referido lugar. Todos tão que elle 
era hum dos refervados in pesto , e que 
demro d'hum mez fe publicarão muitos 
outros tambem refe 
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nocchietei, Rufo, Thefoureiro, a ; 
t, 


li, Meftre da Camara, Compane 

ditor do Papa, Borgia , Secretario de Pro- 
paganda, Silva, iTellor da qi 
co Padre Barbarigo Veneziano , Geral 
dos Conventuaes. 

Havendo Monfenhor Paccs , Nutcio 
Apoftolico em Colonia , 1 ] 
prevaleecie a fua authoridade ; 
e havendo mdo huma oppofição 
muito fome , fez faas 
Sama Sé. Confegui me SS. efore- 

carta, 


; afaber: Fé. 


Au- *. 


repesfentações à ) + 


" . 
) tificar, tanto 20 feu Nuhicio , como à fis 
explicando-fe largamente fobre o modo 


f Je conferir os Beneficios , e impôr as c€-" 


furas., e fobre o abulo com que iffo fe 
pratica. Afienta-fe que a dita Canta ou não 
terá effeto , ou-irritará muito as Partes. 

O Santo Padre mandou ha pouco fup- 
“primir cm Gobbio hura Conven o de Frei 
tas de Santa Clara , dous de Benedidi- 
nas, € feis Contrarias. Os bens dettes 
Convátos fe applicarão para fundações 
uteis, quacs são entre outras a crecção d' 
hum Holpicio, em que fe enfinari a tra- 
balhar ás donzellas pobres, a quem, 20 
fanir do dito Hofpicio, fe dara hum do- 
te de 40 cfcudos para fe cafarem. À c- 
dade de Gcbbio , que não contém mais 
que sã habitantes tinha 22 Conventos 
d ambos os fexos. 

Florença 7 de Fevereiro. 

Agora correm no públio comg: au- 
thenticas da notavel refpofta * do Gráo- 
Duque , noflo Soberano , à fúpplica que 
lhe foi feita para confentir que fe lhe eri- 

ie huma eltatua. Ella nova moftra dos 
entimentos magnanimos , e gencrofos de 
S. A. R. anima cada vez mais os defe- 
jos dos Florentinos para pórem tudo, quan- 
10 havião ententado fazer, em execução; 
fegundo à fórma indicada por S. À. 

Imitando o exemplo de teu Auz at 
Irmão, S. A. R. ja ordenou que 
mas pora O futuro não hajão d ufar no 
Paço dos veltidos chamados de Corte ; 
dergrminando igualmente que cefie de to- 
do o coltume de beija-mão para ambos 
as fexos, como tambem de reverencear a 

SS. AA. RR., dobrando o joclho. 

Por huma Carta circular com data de 
15 domez prado, S. À.R. ordenou «os 
Bifpos da Tofcama, que, independente- 
mente de qualquer outro poder conterif- 
fem, fem perda de tempo, as Igrejas de 
colação livre, c padroado Ecclefiaftico , 
como tambem toda à qualidade de Be- 
neticios damelma natureza , feja qual for 
atórma, tempo, lugar da fua vacatura. 

Liorne 10 de Fevereiro. 


Havendo o vento deterra, que di e 


conftantemente por largo tempo , cel ado 
por fim, varias embarcações mercantes ; 


que por efta caufa fe achavão retidas 'no 
mar, entráro nefte porto. Huma dellas , 
que traz bandeira Franecza , e vem d' Ale. € 
xardria , tm confirmado as defagrada- 
veis noticias, que ultimamente fe reccbê- 
ro do Eyypto. Alçunias caras recebidas 
porelta via contém huma relação das cir- 
cumftancias mais rotaveis daquellas def- 
greças: por fer extenfa a deixamos para o 
Jeguto Suplemento. i 
HAIA 1 de Fevereiro. 

O Marquez de Verac, Embaixador de 
França , tem tido cítes dias com varios 
Membros do Governo contcrencias,, as 
quacs ha fundameno para crer que sio 
relativas ao exito das nepra praia 
çadas , peli intervenção das Cones de er- 
falbes e Perlin, para reduzir o Stadhouter 
a fentimentos, que polsio convir, tinto 
aos verdadeiros intereífes da fua Cafa , co- 
mo aos da Republica. S. A.S. acaba de 
fazer imprimir em Nimegue hum Efcrito 
de 34. pagas em 4. intitulado: Peças 
autbenticas , relativas á negociação confia 
da 4o Conde de Goertz, Miníjtro 4 
tado de 8. M. o Rei de Prulha, e 4 Mr. 
de Rayneval, Confulheiro d Eftado de S 
M. Chriftianifima. A pezar da omifsão 4 
que fe faz no fobredito Efcrito d' algumas 
Peças, que melhor poderião acclarar efe 
ta materia , he facil de crer, fegundo a 
certeza em que todos agora eltão , que 
da parte do Rei de Prufta fe tem Fobtie 
vamente fegurado à Corte de Verfalbesy 
»que S. M. Prufians não havia d'appro- 
» var, nem tão pouco apadrinhar perter+ 
» ções contrarias á forma de Governo da 
» Republica, e que fahiflem dos limites, 
» que devem ter as Dignidades do Stad- 
»houder, Capitão e Almirante General 
» para ferem conformes á profperidade ef 
»tavel, e permanente do Eftado. » A 
Carta amigavel , pela qual o Monarca Pr 
fiano noticiou dever O Conde de Gocrtz 
retirar-fe, e de que já fe fez menção, he 
huma nova próva dos expreffados fenti: 
mentos. Neftes termos os deteftaveis Cone 
felheiros e Parridiltas da Caufa Seaiiha 
deriana fó podem fundar azora , 20 q 
parece , toda a fua elperança no odiofo 
regreílo das fedições , e exccíios dem 
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Ped .. na 
e . 
plebe allncinada. As traças de fimilhantes 
individuos ficarão mallogradas em Deven- 
er ; porem forurão cficito na cidade de 
Goes nu Zeelandia, onde hum bando de 
gente vil, e defentreada , infiigado occul- 
tamente, fegundo parece , por peiioas d 
Duma graduação mais reicvunte, fe aba- 
lançou nos princípios delte mez às maio- 
res violencius, deltuindo GO à 70 mora- 
dos de calas com tudo quanto continhão , 
e nem niefmo exceptuando no Eferitoro 
d'hum Tabelião os Regiltros públicos. 
Ao metmo tempo que te procura obter 
por citas detordens a fatistação momen- 
tanea d' numa vingança atroz, no animo 
de to os os bons Cidadaus, fe vai corro 
borando cada vez mais a aversão a huma 
Caula , que fe detende por timilhantes 


meios. 
LONDRES. 

Coritinuação das noticias de 15 de Fevereiro. 
Na feisão de 7 fe admirou na Camara 
dos: Commyns hum extraordinario teno- 
meno das forças da eloquencia. .Tratan- 
do-fe: das acculações contra Mr. Hajtings ; 
pronunciou Mr. Shcridam tum dilcurio ; 
qu durou perto de feis horas: e; longe 
e canfar os ouvintes, mereceo os applau- 
fos de tudos , fendo a primeira vez que 
Je quvio naquelle lugar celebrar com pal- 
madas o Orador. Às fuas razões forão tão 
fortes , que até os Membros do Partido 
<ontrario fe derão por convencidos , de 
uc aquelle Ex-Governador fizera na Zn- 
dia osiolo o nome Inglez : particular- 
«ente pclas crueldades , falta de fé, e 
pilhagens , executadas contra as Princezas 
de Oude. A decisão fe differio para O dia 
feguinte, e então ficou decidido por 175 
votos contra 68 , que a Camara era d' 
opinião que havia fundamento fufficiente 
para reputar Mr. Haftings culpado de 
-Qltos crimes, e prevaricações. Daqui re- 
ultará o fer elle formalmente procefla- 
go: o que deverá executar-fe na Camara 
"p Alta, 
?” Tendo-fe repetido as inftancias para 
haver intormações do eftado do nuflo 
mmercio com Portugal, Mr. Pitt fe 
preitou a elias, e finalmente annuncivu 
que incumbira a Feitoria Jnglezs em dis- 
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tóa de Ihe remetter hum Mapra relativo E 
ao commercio com Portugal: delde O an- 
nogde 1703. 

31 do mez paffado os Commiffarios 
das Aliandegas prefentário aa. Communs 
as fuas contas. Pelo refultado defias fe 
moltra haverem os Dircitos, e Impoltos 
experimentado no decurfo do anno de 
1786 huma falta de eis de gscg li-O 
bras elterlinas , em que fó os artigos da 
Altandega paísão de G6:d). Huma talta 
tão immenfa pedirá remedios exffaordi- 
narios , maiormente não querendo o Cio- 
verno tocar no milhão annual, configna- 
do para pagamento da divida do Et- 
tado. 

Logo que o Tratado de Commercio 
com a França tor ratiticado pelo Parla- 
mento, nomear-fe-hão Contules para ose 
diveríos pórtos daquelle Reino, em que 
o comercio parece dever fer mais con- 
fidorARI. A intenção do Governo hee 
que os haja nas Praças feguintes ; a fase, 
ber: Bordeaux, Oriente, Rochelle, Dur 
querque, Nantes, Roão , Bolonha, Atar- 
folha, e Cette. Em S. Malo, Chertur- 
go » Dicppe, Calais , Havre de Grace 
Charante , Oleron, Antibes, c Beziers 
não havera mais que Vice-Contules. Além 
dito nomcar-fe-ha hum Conful Geral, 
cuja refidencia ferá em Paris , donde fe 
correfpondera com todos os Contules e 
Vice-Confuies, os quaes ferão obrigados 
a dirigir-lhe, cada mez pe'o menos, hu- 
ma lifta de todos os vafos , e mercado- 
rias que tiverem entrado nos lugares do 
diltriélo que a cada hum for refpectivo, 
com o valor das carregações. Já fe diz 
que Sir João Hort he quem ha de exer-, 
cer o Confulado Geral. 

PARIS 20 de Fevereiro. 

Quando todo o Reino dirigia ao Ceo 
follicitos votos pela prolongação dos dias 
do Conde de Yergennes, chegou de Ver- 
falhes a trifte norícia da fua morte, À lon- 
ga experiencia deíte grande Miniftro fer- 
via ao Eftado d'hum thelouro inexhau- 
rivel de fabios confelhos; a fua juttiça, 
prudencia , e facilidade no manejo dosd'* 
negocios lhe tinhão grangeado aconfian- 
ça do Soberano ; a admiração dus eftran- * 

ge 


“e 


a . 


geiros, € a veneração , e amor de todos 
“os eus compatriotas. ' 

A Gazeta da Corte annuncia eftg. im 
fauíto tucceílo do modo feguinte: n tur- 
los Gravicr, Conde de Vergennes, Com- 
mendador da Ordem do Efpirito Santo, 
Conteiheiro d'Eftado ordinario , Chefe 
do Confelho Real da Fazenda , Minit- 
e tro, € Secretario d'Eftado da Repartição 
dos Nezocios Eftrangeiros , falecco em 
Verfalhes na noite de 12 defte mez no 
68." Anos da fua idade. O merecimen- 
to, c os talentos deite Miniltro, conci- 
liando-lhe , ao mefmo tempo, à conh- 
ança do Rei, e o amor da Nação, lhe 
adquirirão a mais alta cítima nas Cortes 
eftrangeiras. » 

O exceflivo trabalho à que o referido 
- Miniftro fe entregou , fez grande perjuizo 
às fuas forças. Não obitante haver cfta- 
da molefto deíde o mez d'Outubrp, fem 
tomar quafi alimento algum , poucas 
Aemanas amtes de falecer he que modcrou 
as fuas occupações. Os grandes objectos 
que fe vão tratar na Aliemblea dos No- 
taveis; pedirião em cfpecial a afliftencia 
defte grande Miniftro , por quem forão 
preparados , e poftos cm eltado de che- 
gar a fua conclusão. O Conde de Mont- 
morin ; que foi nomcado para lhe fucce- 
der como Secretario d'Eftado dos Nego- 
cios Eftrangeiros , goza de boa reputa- 
são; mas a conjunctura he muito delica- 
da , para que huma mudança de Minif- 
terio deixe de fe fazer fenfivel. 

Falla-(e em que brevemente fe cele 
brará hum cafamento entre o Duque de 
Chartres, que tem 13 amnos, e 4 mezes 
de idade, c huma Princeza d Alemanha, 
tão amavel como illuftre. Efte cafamen- 
to porém , que actualmenke fe vai nego- 
ceando , não poderá ter efeito antes d' 

Elogio Funebre da vida Chriflá do 
P. Fr. Manoel de S. Caetano Damafio , 
dos Monges da Serra doa: 


€ na loja da Ciazeta junto á 


Senhor Rei D. Pedro ZI7., 
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hum anno , por faltar aos noivos a idade 
neceffaria. 

Os Duques , e Pares fe congregáráb 
ultimamente para receber o pi de 
Prajin. Dizem que as Camaras do Par- 
lamento fe juntarãó, por caufa de certas 
precauções que fe hão de tomar fobre o 
deverém os Pares preceder aos Marcchaes 
de Françs mas Affembleas nacionaes, 
Aquelles foftem ferem as primeiras Di 
gnidades da Nação , ao mefmo tempo 
que eftes recebem da Coroa toda a illuf- 
tração annexa 20 feu Pofto. Dizem mais 
que, para evitar conteltações , os Pares 
requerem que a Aflemblea dos Notaveis 
fe effeitue (em que fe afligne lugar de- 
terminado a peiloa alguma , excepto. aos 
Prefidentes : ailim não haverá difpuíta à 
reípeito de precedencia. 

Algumas cartas do porto d'Oriente fa- 
zem menção que fe efperava alli a bór- 
do do navio Malabar , vindo de Pondi- 
chery, º filho do Rei de Cochinebina, e 
hum Bifpo : fuppó-fe que o objeito da 
viagem o primeiro he pedir a S. M. 
Chriftiunifima hum foccorro de 199200 
homens, calgumas fragatas , para cx 
far dos dominios do Roi feu Pai a aa 
ufurpador , oferecendo correfponder à 
efte ferviço com franquear exclufivamen- 
te. aos Francezes o commercio do fea 
paiz, o qual pelas grandes vantagens que 
póde de ro he io cubiçado , É a 
cialmente pelos Jnglezes. 

LISBOA +3 de Março. 

S. M. foi fervida determinar alguns 
Provimentos Militares , que fe porão no 
lugar coftumado. 

O cambio he hoje na noffa Praça. Pa- 
ta Amíterdam 49. Hamburgo 46 E 
Londres 67. Genova 685. Paris 428. 


compofta pele 


Religiofo de S, Paulo da Congregação 


l fe achará na Portaria do feu Mofteiro nefta Co 
Relpolts ao Filofofo Solitario. Vende-fe na Ofhci fá de Aqui ais, 
) $ , - “hicina de Fofé de Aquino Bolhõe: 
Praça do Commercio. Fá jd e 


Mexa Cenforia, 
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NUMERO XL 
já Com Privilegio de Sua Mageiade. 3 
o Sefta feira 16 de Março 1787. bá 
PETERSBURGO 29 de Janeiro. 
' S Miniftros de França e Inglaterra , como tambem os Fidaizos ndllcados 
para acompanhar a noTa Soberana na fua viagem a Cherfoi , fe puzerão em 
caminho a 17 defte mez. A refpeito porém dos Grão-Du-ues Aicxandre e 
Conftantino fe tomou nova refolução. O projefto de expôr eltes dous Prin- 
cipes, hum dos quaes não tem mais que 8 annos, e o outro 6, às fadigas d' huma 
viagem tão dilatada e laboriofa , encontrou ao principio muito grandes dificuldades : 
com tudo à Imperatriz declarou que intentava levallos comíigo , e confeguintemente 
fe fizerão as difpofições neceflarias. À 14 porém S. M. refolveo de novo , que 08 
auguítos Pais dos fobreditos Principes terião a fatisfação de os guardar na fua com- 
panhia, durante a aufencia da Corte, e com efeito allim s' executou. Já fe não du- 
vida do encontro da Czarina como Imperador Oem mefino que efte tenha effcita + 
em Cherfon. O Monarca irá alli em direitura de Vienna , fem fe encaminhar primei, - 
ro a Kiovit; porém nos arredores defta ultima cidade he que a Imperatriz ha deter * 
a conterencia com o Rei de Polonia. as 
DANTZIG 23 de Janeiro. . 
O Rei de Pruíia fe preítou a fazer examinar de novo as queixas defta cidade 5 
a quem permíttio mandar para cíte effcito dous Deputados a Berlin. . 
ferevem de Schwancz , pequena cidade de Kaminiec perto de Choczim , haverali O 
«entrado hum deftacamento de Tropas Rufianas , que cicoltavão Sabin Gueray » anti- 
go Kan da Crimes. Ignora-fe quacs fejão as intenções defte Principe, e aonde elle 
propõe dirigir-fe , guardando os Officiaes Rujos hum profundo fegredo a elte relpeito. 
ALEMANHA. Vinna 7 de Fevereiro. o 
Por huma Ordenança , com data de 3t de Janciro proximo paifado , o Imperador 
defejando cltabelecer fas regra invariavel na diltriduição da Juítiça criminal, re- 
| ? «mover defta tolo o pro eder arbitrario , diftinguir os delictos civeis e crimes, cita- 
' belecer huma jufta proporção entre o crime e a pena, mandou publicar huma Lei 
eral a refpeito dos delitos e caítigos, a qual deveri do dia da fua publicação por 
jante fervir de regra geral a todos os Juizes , incumbidos de «vigiar fobre a boa or 
j dem, c a fezurança pública. ko 
| Além dos dous correios Auffriscos , que havião tido ordem deir a Cherfon, evol- - 
j tar E caminhos diferentes, aqui chegou ha pouco outro , o qual, paffando a parte - 
2a Beflarabia , que pertence à Porta, tinha entrado em quatro dias na Pudolia, e &€ 
em feis e meio veio aqui das fronteiras da fegunda das reteridas: Provincias. Todas 
as noticias que trouxe , relativas à faculdade elegurança dos caminhos , forão favora- 
E . veis, não podendo já duvidar-fe que S. M. cmprenda a viagem, viftas as medidas to- + 
e madas com o Ajudante d' Ordens, que o Principe Potemkin, Governador General 
q daCrimes, mandoa aqui expreffamente para efte efeito, e à fim que conformemen 
te ás referidas difpofições fe dem tambem da parre da Ralis as providencias neced * N 
farias, Os Jaialheiros da Corte, Ma e Wifer; já cnirezário ao Soberano as peças 
a 4 K Ê pre" « 
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preciofas que lhes forão encommendadas : cftas confiftem em feria caixas Bad ' 

— tabaco douro , pane das quaes fe achão ornadas de brilhantes, e parte com o tetra 

*“to de S. M.; dezefeis relogios com brilhantes ; doze anncis de grande preço o 

“ tantos eftojos ; feis galtões para e pa India; e hum magnifico cocar de Hg 
tes para hum chapeo de fenhora , tud8 deftinado para prefentes que alli fe devem ar. 

Pelo correio que ultimamente chegou de Conftantincpla fe reccbêrão gumas no- 
ticias, que fe contão no Público por diverfas fórmas: séo relativas à Crimea , e con- 
fiando em algumas cartas particulares , aflegurão que os Tartaros do Cuban e Ocza- 
kow fizerão huma invasão inopinada naquella Peninfula , e no paiz vizinho, furpren- 

* dendo a cidade de Cherfon, faqueando-a , arruinando-a , meta! huma parte dos 
habitantes , &c. Para dar porém credito a hum tal rumor, divulgado ao temipo de fe 
por cpa execução a viagem da Imperatriz , he neceflario maior cuthenucidade, do 
que a8 vozes vagas , e contradiclorias, em que por ora te eltriba. 

O Enviado de Pruflia, havendo os dias paffidos recebido cefpachos da fua Corte 
porhum Correio , toi logo a cafa do Principe de Kaunitz com quem teve huma con- 
terencia d' huma hora. Prefume-fe que entre as duas Cortes fe negocea hum Trata- 
do de Commercio, o qual, fezundo fe alema, fe acha já muito adiantado , a pe- 
zar dos grandes embaraços que fe encontrão da parte danofla Adminiftração dos Im- 
poftos. He muito de defejar a conclusão de hum tal Tratado para promover nos Ef- 
«tados Pruflianos o confumo dos vinhos de Hungriá , que até agor: tem alli eftado 

* inteiramente prohibidos. s 

O que azora faz o objeito dos difcuríos dos nofios Eltadiftes , he o paflo a que 

* Monfenhor Pacca, Nuncio AlpofÃfico em Colonia, e nos paizes do Aheno, proce- 
deo, declarando illegitimos os filhos, e nultos os matrimonios contrahidos em vit- 
tude das difpenfas concedidas pelos tres Eleitores Ecclcfiafticos em fegundo, ou ter- 
ceiro grão , fem permifsão do Papa. Hum paflo defta natureza bem podera vir a 
dar em hum rompimento entre a Santa Sé, ca Igreja Germanica, e fubminiftrará 
para o futuro notícias intercífantes. Na verdade os fobreditos Eleitores não fó tem 
proieltado publicamente contra o exprefiado Ado, mas de commum acordo com O 
Arccbifpo de Salteburgo , Primaz d' 4lemanha , e com os Prelados principaes do Im- 
Perio, hão eltabelecido 22 pontos de retórma Ecclefiaftica; os quacs querem que da- 
qui por diante fe oblervem em “lomanha. Para efte efteito todos elles fe propõem 
recorrer ao Imperador, c à Dica de Ratisbona, a fim de revendicar os antigos di- 

* reitos dos Bifpos .lemães. 4 

Havendo-fe aflentado que a nova-abertura do antigo porto d Aquilca faça huma 
época gloriofa nos Faltos do noflo Grande Reformador Jofe 1., contta que diver- 
fos Capitaliftas pensão em transferir para alli as fuas cafas. 

Aix-la-Chapelie y de Fevereiro. 

Quando o Arcebifpo de Saltzturgo parto ultimamente de Vienna, depois d' ha. 

ver alli cltado largo tempo , teve huma grande conterencia com o Imperador , de- 

“Pois cia qual fe expedirão as ordens mais precifas a todos os Embaixadores de S. M. 

nos diserentes Ettados do Imperio , a fim de fe preftarem a a adrinhar ,. da tórma 
mais energica , 0 pontos eftabelecidos » em Em, pelos eba om dos Arcebifpos de 

Aloguncia, Treveris, Colonia e Saltzburgo. Os ditos Arcebifpos já communicará 

eltes pontos 205 feus fufitagancos , c Bifpos vizinhos, convidando-os a affentir aos 

metmos: por ora porém não fe fabe fe fe preftirão ao convite. Entretanto os Ar-, 
cebifpos deixirio aos ontros Bijpos a liberdade de fe fubmetterem à Corte de Ro». 

Ma, no que jui 2arem conveniente para os direitos das luas Diocefes. Em Ratisho- 

ne fe efpera com toda a brevidade o Barão de Lebrbach, Commitlario Imperial; e 

* Nizem que elle Miniftro fe acha encarregado de commifsões taes » que darão lu 

na Dicta a deliberações da maior importancia; huma deftas ferá que os Nuncias da 


San. 


“» «Santa Sé não polsão exercer jurifdicção alguma no Imperio; pór fer confa 


Poa Fa O RAR O q EN 
e: 2»: Ds 


ria à Conftituição da Igreja Germaniça, 


cipios , que feria neccffario adoptar na negociação: huma Caia da Princeza d' a À 
ao dito Conde : é huma Nota entregue por cíte da parte do Stadhouder a Mr. E 


Rayneval. A omifsão afcétada de Peças tão neceflarias para o total da ne: Dciação 
não póde deixar de fazer imprefsão no Público imparcial, occafionando a fufeita 
d'haver o Negociador Prufiano manifeftado nellas fentimentos , que fe não houve 
por acertado confiar á Nação: Hollandeza , nem ao refto da Eurcpa, a cuja opinião 


que S. A. fegue. Ella obftinação excita o mais alto grão de defcontentamento na- 
uelles que não abração partido algum , e faz hum damno irreparavel à Cafa d' 
range. 
LONDRES. Continuação das noticias de 15 de Fevereiro. 

Os Membros da Oppofição parece que fe lifongeão de que o feu partido poífa 
tornar-fe mais torte em Pouco tempo : c por iffo tem procurado reterder a difcufsão 
do Tratado de Commercio com a França. Vendo truftrados os feus esforços, pa- 
1a que a Camara fe 9ccupafle com o cxame do eftado do Commercio com Portu- 
gal , antes de fe decidir fobre o dito Tratado » Procurárão auxiliar-fe com as per 
tanções dos Negociantes : e na feftão de 12 o Alderman Newnham prefentou hu- 
ma petição da parte da Junta do Commercio » na qual fe expunhão certos artigos, 
fobre que efta ainda não citava decidida » felativos 20 Tratado cum Portugal atlual- 
mente pendente , c ao concluido com a França, que hia fer cifcutido, pedindo que eita 
materia fe demorafie por algum tempo. Mr. Pitt difle , que a reterida ição era 
húma das mais extraordinarias que, na-fua opinião , fe havião prelentado é 


favoravel.; por quanto o Tratado com à França fe tinha publica 
via já quali quatro mezes , e havia perto de tres femanas que fobre elle: fe 
rria na Camara : que não era d'efperar que a mencionada petição receite 

Mo Pitt fe. 


Ygdo todo de huma vez, a difcufsão delle fe pri cipiou nefla: melima fefsão ; arg 

ma parte ficou-approvada , como já fe dife. Mas ; 

cutir nefta materia , o Miniftério não fe pó de dar Por feguto , “cm quais) não vie 

approvados todos os Artigos, / ao As 
ga À 


2 


f 


: trand e Filhos , aos Martyres ; e na da Gazeta, aa da Praça do Commercio y 
o. É 


ARE cat a 
SN As novas da Ruffia ferão bem pouco proprias para ap facar o ardor dos debates 


arlamentares. Por hum correio que chegou ha par e Petersburgo fe recebêrão 
aefpachos , que annuncião eltarem ainda por decidir alguns pontos do Trstado com- , 

)nolto ; e como a viazem da Impefkriz deve caufar huma nova demora a efta 
negociação , he provavel que O referido incidente não haja d'augmentar pouco à 

delconentamento dos Antazoniftas do Minifterio , efpecialmente depois de virem 

no conhecimento de fe haver aflignado a 11 de Janeiro O Tratado de Commercio 
entre a Rujia, ca França. Nefte Tratado os Francezes são confiderados tambem + 

*como as Nações mais favorecidas , execpro no Artizo dos vinhos , por quanto os 
direitos que pagão 05 de França são mais confideraveis , que 03 que pizão OS vi- R 
nhos gripe » € Portugal. : 

PARIS 20 de Feverciro. - 

Por ora o bom conceito que fe forma a refpeito das + ss da Aflemblea f 
dos Nutaveis , nada tem diminuido : pelo contrario todos aflentão que alli fe farão | 
todas as difpolições polliveis ; para que relulte huma grande vantagem ao Ettado, 
Em fim , faila-fe geralmente que na velpera da abertura da referida Alfemblea fa- 

yhira da Imprenfa Regia hum Eferito, contendo os objeétos que alli fe devem tra- 

é tar. Toda a gente tera « liberdade de dar ao prelo as idéas e obfervações, que efte 
plano de refórma não deixara de excitar. A Olhcina Polytypa teve já ordem de 

* imprimir tudo quanto for relativo ao expreítado objecto, com tanto que não exce- 
da os limites da prudencia e moderação. Em 1626 , havendo-fe concedido a mel- 

e ma tacuidade, fahirão baftantes Giervações attendiveis fobre as precisões do Elta- 

. «do, retórmas neceilarias, &c. O Cardeal de Richelicu na verdade não fe apro- 

veitou deila occorren-ia; mus toi porque procurava O feu augmento, e não o bem 

do povo. Hoje porém o Rei em pefloa , e náo os feus Miniftros tão foómente he 
quem vai ardentemente cuidar na felicidade do povo: e não he de reccar que o en- 
ganem no tocante aos meios que eile tem adoptado , e que julga os mais conve- 
nientes para cffeituar com a maior brevidade as felices mudanças , que devem re- 
fultar da fupprefsão dos abulos , e duma nova ordem-na Adminiftração. Dizem 

que o Difcurfo d'Abertura he da propria compofição de S. M. e 

Como já fe virão cópias da Carta Circular, que o Soberano efcreveo aos Prela- 
dos, e Nobres, E devem compor a fobredita Atlemblea; agora circulão igualmen- 
te 25 das que fediriziro aos Magifirados , Córpos Municipres, € Membros do Con- 
felho ; como tambem o Difcurlo * que Henrique 1”. pronunciou em fimilhante 0c- 
cafião : do qual fo fe tinha dido à fubltancia; e que merece fer lido por inteiro. 

a LISBOA 16 de Março. 

Avisão do Algarve que a 12 de Fevereiro fe perdêra na cofta de Santo André , 
termo de Sant-Jago de Cafem, hum navio Francez denominado la Callone , Capitão 
Fougeux Definoullns , vindo de Moka , carregado de Café , com deftino para-o 
porto d'Orient : atfogarão-fe 27 pelloas, e falváráo-fe 35. 


v 


a àluz: Confiderações Chriftans fobre as principaes verdades da nofla Re- 
gtão , divididas em Meditações , e cltas em tres pontos. Feitos á,vifta das que 
compoz em fnglez o R. Challoner, Bilpo de Debra, e Vigario Apoftolico no 

no d' Inglaterra : obra pela concisão , Rca , c abundancia das materias muit 
recommendavel a todos , principalmente aos que tem oração conventualmente. Ven 
de-le na loja de Paulo Martin , defronte do chafariz do Loreto ; na da Viuva Ber- 
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NUMERO XI. 
Com Privilegio de Sua Mageftade. o 
Sabbado 17 de Março 1787. 


Extrato d' buma earta cferita e Mr. Mure, Conful de França em Atexaria , 
com data de 7 de Dezembro de 1786 à refpeizo do fuccefio que as armas 
Oxtomanas tem tido no Egypto. 

» Nome do Capitão Baxá , ca perfunsão em que eftavão os Beys d' haver 
ellz conduzido comfizo hum tormidavel Exercito, ostinhão induzido a re- 
tirar-fe para o Álto da Pto» aonde (e intrincheirirão ; mas aflim que fou- 

. berão da fraqueza das I'ropas deftinadas para os fubjugar , cobrárão animo ; 
« tendo combatido 0; Baxis que a Porta mandara contra elles, acoçárão-nos até se 
portas do Cairo. O Capitão Baxá , havendo juntado todas as fuas forças naquella ci- * 
dale para a defender , pedio foccorros de todas partes, mas fer-lhe-ha dithicil ata- - ” 
«ar 05 Beys em campo rafo por cauta da fua caMlara, que he excelente. Recea-* 

pio fejão de longa duração. » Eme 


te por confegu'nte que as perturbações do E É 
umpto , com data de 14 de Novem- 


huma Carta cferita do Cairo fobre o mefmo a! 

bro proximo patfado , fe lê o feguinte. « Na contusão em que nos achamos não te-, « 
mos tempo de contar-vos individua!mente os defattres que atiligem efte Reino; por 
tanto contentar-nos-hemos com dar-vos huma fuccinta noticia da batalha travada 

<om os Beys, rebeldes á Porta , a quem precedentemente chamavamos os Tyranos + 

do Egypto. Bem conhecemos que hum tal epitheto mal convem áquelles, a cujas 

armas a forte he favoravel. 

“2 Às continuas barbaridades e extorsões do Capitão Baxá não tem produzido ou- 

ara coufa mais que huma total indiznação dos habitantes » pouco favoravel as criti- 

cas circumitancias, em que fe acha a Sublime Porta. Os Arabes fe tem vilto mais 

afflicto; do que qualquer outra Nação: aquelle cruel T'yranno, o Baxá , tem tirado 

à viva força 1704 patacas do patrimonio dos pobres particulares: não tem preítado 

ouvidos às laftimofas queixas dos attenuados Negociantes, dos quaes, não havendo 

tonfeguido tirar ea fomma de dinheiro pela indigencia a que feachavão reduzi- 

698 » tem com as luas proprias mãos dado morte a muitos. No tempo em que de- 

cor obter hum foccorro para as noTas defgraças, encontramos hum Regu'o, 

€ hum T'yranno ; mas quando elle fo Te tão ávidamente cubiçofo de riquezas , não q 

devia fer do noilo fan sue. O Ceo dá indícios de ter ouvido os noflo; lamentos : ao 

vempo que efperavamos tornafle o Tyranno enfoberbecido com as victorias » e rico 

m 03 troféos , nos vemo; conftrangidos a abrir as portas a miferaveis porções do 

“Exercito Otto nano , que difperfas vierão cubrir efta ci ale. Pouco depois chego , fe- 

BB guilo de hum diminuco-numero de fo! dados » O Capitão Baxá; e fem perla de ten 

Fo manlou proceder a huma leva de 159; homens para defender à capital. Nefte 

“meio tempo .fe publicou a qui haver -o nolo Bey- Jbrabim :fido derrotado ensre a ci- 

dade de Girgio eio Cairo. Daqui fe feguirão ferias.confe encias ,-porquantó , atém 
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da perda da bazazem , artilheria , Sec. “1:54 "homens: “paffados: à efpada. Tive- io 
4 mos o'difaver Je vor as a zuas do Nilo timas de fim e; e confta-nhs que ge! ' 
Marat: c-Jbr aiii vem marchando.para cla cidade. Day i-por diante terêmos euida- 

do 
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do de vos communica 
b  Repofia dada pelo Grão-Duque de Tofcana á fiipplica feita pelos Florentinos 


clte cticiro. 

8.4. R. achando no afeão e reconhecimento dos fev itos a reais grata re- 
compénta des feus conunuos delvelos pelo bem público, recebeo com jummo pra- 
zer e fenfibilidade celta nova c bem cvidemte denionitração do coração dos ditos 
feus vaflallos, a qual pela tórma com que toi oftcreci honra não menos o cara- 
Eter da Nação, que o Soberano. , , 

S.A.R. não fe reculr abiolutamente a hum monumento que firva pote perpetuar a 
memoria dos feus paicrraes delveios pela ielicidade co feu povo, e do aficelo agrade- 
cido e fincero com que o teu povo lhes correlpunde , mas para efte eficito affenta 
que póde baltar tão fômente bumia fimples inferipção lapidar, a qual fe haja de pôr 
em algum lugar público. 

Que a querer-fe, não obftante . empregar em qualquer obra que feja as fommas 
oferecidas para a Eltatua, que io acceita, eltimira muito vais que à huma obra 
“tão fomente de luxo e oltentação fe haja de preterir alguma obra de pública uti- 
lidade. 

E para huma obra defta natureza, S. A, R. eftimara fer confiderado como hum 
dos Afiociados , por toda aquela quantia que pofla taltar , em ordem a que ella fe 
execute. 

Participo eftas clementiftimas intenções do Soberano a Voflas Senhorias Hluftrif- 
fimas , incumbinco-lhes o maniteftallas a todos aquelles , a quem pofsão intereffar 
na maneira que julgarem conveniente, * 

É com o meior refpeito fico, &cc. 
Carta Circular do Rei «z França dos primeiros Prefidentes e Procuradores Geraes dos 
Parlamentos do Reino , para os convidar a afitir à Aponbles dos Notaveis. 

Senhor. Havendo refolvido congreçar algumas Feflo:s de diverfas condições , e 
das mais qualificadas do noflo E tado, a fim de lhes communicar as noflas intenções 
tendentes à contolição cos noflos poa » à boa ordem das noflas rendes:, e à retór- 
ma de varios «butos , temos julgado conveniente chamar para ella Atfemblea os pn- | 

moiros Prefidentes , e os noflos Procur:idores Cicraes dos noflos Tribunaes Supremos, 
Fuzemo-vos cita Carta para vos dizer que bajais de achar-vos em 7 “erfalhes a 29 de 
Janeiro de 1785, dia por nós aprazado para à abertura da dita Affemblea, a fim d' 
aflitir a ella, e ouvir o que tor propoito da nofiz parte : e eltamos certos de que 
netla occafião havemos de receber de vós o ferviçor que devemos efperar para o 
bem do noflo Reino, o qual he o noflo principal objcéto. Sobre o que pedimos 


Deos que vos conferve na fua fanta graça. 
Cria do mefino Soberano aos Chefes dos Corpos Municipaes , que não são nem Cava- 
Ibeiros , nom Magiftrados Superiores, fobre o precedente affumpto. 

- Havendo refolvido communicar à huma Allemblea de Petloas de diverfas condi- 
, l ções do noflo Reino us projectos que temos formado para confolação dos noffos 

. ções a: boa ordem dus noílus rendas , e refórma de varios abufos , a nofla intenção 
e que hajais d'achar-vos em Verfalies a 29 de Janciro 1787 , dia por nós apraza- 
do para a abertura da dita Alemblea , a fim d'afifir a ella, e quyir o que for pro-, 


À ud 


á 
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* pofto da noffa parte : E eftamos certos que haveis de dar neffa occafião novas pros 
vas da voffa fidelidade; e do volio zelo pelo noflo ferviço. 
a Difcurfo pronunciado por Henrique IV. ya aberta da Afemblea dos No- 
taveis celebrada W: 1596. 9 
Se eu Era adquirir o titulo d'Orador , cu haveria aprendido alguma elegante, 
e prolixa Falla, e pronunciella-hia com baftante gravidade ; porém, Senhores, O 
meu detejo tende a dous titulos mais gloriofos , quaes são o merecer o nome de 
t Litetador , e Rejtaurador dejie Eftado , para confeguir o que, vos hei congregado. * 
i Avotia cuíta fabeis , aílim como cu á minha , que quando Deos me chamou paraé 
é efii Coroa, achei a França não fó quali arminada , mas quafi tod» perdida para os a 
2 Francezes. Pela graça Divina, pelas fupplicas , peios bons confelhos vos meus fervido- 
| res, que não proteisão as Armas, pela efpada do meu refoluto , e gencrofo po da 
! 


Nobreza (do qual nio diftinzo os meus Principes, por fer o nofio mais bello titulo 
a fé de Cavalheiro) pelas minhas tadigas e trabalhos , cu a tenko falvado de ficar 
perdida : procuremos agora lalvalla da ruina. Panicipai, Vaíiullos meus, detta fe- 
gunda gloria comigo, como fizeltes da primeira, Eu não vos hei chamado, como 
tazião os meus Predeccliures , para tazer que approvcis as minhas vontades ; mas 
1 + fim vos hei congresado para receber os voflos confelhos , para os acreditar, para os Ç 
| feguir; em fumma , ia me entregar á voja tutela: delejo, que não he commum, “de 
|) aos Reis , as barbas bran.as, «os victoriolos. O ardente amor porém que proteflo + + 
| aos meus Vafiulios ; o fummo delejo que tenho d'ajuntar dous bellos titulos ao de |.” 
Rei, tuz com que ache tudo tacil e honorificoDO meu Chanceller vos dará a fe 
ber mais amplamente a minha vontade. “ 
ificação da parte do Rei de França do Tratado de Commercio com a Inglaterra. . 
NOS, havendo por bem o fobredito Tratado de Navegação e Commercio em 
| todos , € cuda hum dos pontos, e artizos que-nelle fe coném e declarão, havemo- . 
Jos; tanto para nós-, como para osnollos Medeiris Reinos, Paizes, Terras, Se- 
| nhorios, e Vaílulios, aceito, e approvado , ratificado, e confirmado , e pclas pre- q 
, 


fentes allignadas com o noflo punho, acceitamos , approvamos , ratificamos, econ- “SP 

firmamos , e tudo promertemos , cm té e palavra de Rei, debaixo da obrigação, . 
e hyjotheca de todos , e cada hum dos nofios bens, havidos, c por haver, guar- 
dar, e oblervar inv.olavelmente , fem jamais ir, nem vir em contrario, direéta, ou 
indireclamente , de qualguer forte que feja : em tettemunho do que havemos teito » 
pôr o noflo tello às prefentes. Dado em Fontainchlcau no 10.º dia de Novembro , 
no arino do Senhor E 1786, e do noilo Reinado o 13.º 
| A CAllignado) LUIZ. 

“ ' E mais abaixo. Por ordem do Rei. 

(Allignado) GRAVIER DE VERGENNES, 

Sellado com o grande fello em lacre amarelo fobre fitas de feda azul com lia 
douro, e O fello encerrado em huma caixa de prata , por fima da qual fe achão im- 
pregas » e gravadas as armas de França e Navarra , debaixo d'bum pavilhão Real, 
fojtido por dous Anjos. 

Formulario dos Pafaportes , e Papeis de mar , que fe devem dar nos Almirantados 

NE refpeétivos dos Ejtados des duas Altas Partes Contratantes aos navios , e 
embarcações que dos mefmos fabirem , conformemente ao Artigo XXIV. 
do prefente Tratado. 

- N.N.... À todos aquelles que as prefentes letras virem , faudc. Fazemos (aber 
* .que havemos dado licença , e permifsão a N.... da cidade (00 lugar) de N.... 

eftre, ou Conduétor do navio N.... pertencente à N.... do porto de N... 
de toneladas. 3, . , ou pouco mais ou menos , eftando agora no porto , e bahia de N.vx . . 
para ir a N,i.. carregado de N.... depois que q Íeu valo tiver fido vifitado antes - 


de 
- É . 1 


d * * * 14 = 
a ú s 4 
” de partir , fegundo a fórma praticad: pelos Officies do lugar, nomeados para effe 
uícito. E o dito N.... ou qualquer outro que eftiver no calo d'occupar o (cu lu- 

oh , moltrará , em cada porto ou bahia , onde entrar com O dito navio, 2es Of 
ficiaes do lugar a prefente licença , Mhes dará huma fiel conta do que fe tiver fei- 
+ * to, é palfado durante à viagem, elevará as bandeiras, armas , € inftgnias de N.... 
Á durante a fua viazem. Em teftemunho do que ; fizemos por 9 noflo final, e o fel- 
lo das noflas Armas às prefentes, que vão contrafirmadas por N.... em... no dia 
de... do anno de &c, Sc. : 
“A Convenção que de novo fe ajuntou ao precedente Tratado fe porá na folha fe- 
uintte. : 
k Continuação da Propoficão da Cidade d'Amfterdam , para aplanar as difhcul- 
é - dades fufciradas na Hollanda. 


Que a reípeito da Provincia de Crueldre fe ófferecia tambem huma maior difficul- É 
dade, por ella não haver querido preftar-fe à mediação oferecida , debaixo do pre- k 
texto de não ferem os termos proprios para a acceitar. Porém que a Carta dos Se- k 


uhores Eftados d' Over-7 fel de 14 de Setembro, na qual mandão cópia da que ha- | 
vião eferito aos de Gueldre , para lhes oferecer nlteriormente a fua mediação , de 
commum acordo com Suts Nobres eGrandes Potencias , havendo fido fubmertida ao 
«exame de Commiffarios , podia daqui refultar huma occafião tavoravei para fazer 
* huma ofterça ulterior, como tambem para convidar os demais Confederados a pref- 
tar-fe à meta. | 
« Que a refpeito das differençadntre os Confederados refpeítivos , os Senhores | 
«feus Conftimintes ettavão na idéa , de que cllas não fe poderião aplanar fenão por + 
meio da nomeação d'alguns Membros das Provincias refpectivas, que eltas mefmas 
houvellem de delegar , para ajuftar de communm acordo a tórma mais adequada a 
elite cifeito, e para dar netta parte humia conta 20s feus Conftituintes : Que toda- 
via, vilto que fe pe tratar d'algumas difpofições relativas a efta Provincia, cl- 
les não tinhão abfolutamente por acertado o permittir que huma tal Junta chegue 
a entremetter-fe nos negocios internos da Hollanda , por haver efta Provincia femt- 
pre foítido com razão , ainda mefmo para com algumas Potencias eftrangciras , que 
as difpofições domelticas devem fer particularmente deixadas à fua conta, e não 
poem por modo algum formar hum objecto das deliberações de Suas Altas Potcn- 
eia:, nem dos Contederados ; mas que, para atalhar toda a follicitação a efte ref- 
peito, não poderia deixar de fer fodardi o ajuftar internamente os mcios: de remo- 
ver, huma vez para fempre, todas as diferenças fobre os limites do Poder Execu- 
tivo, tanto do Stadhouter , como do Capitão , c Almirante General, examinando-os 
como convem , e formando para o exercicio das expreiladas Dignidades , para os 
deveres, e preeminencias que lhes são annexas, taes Planos e Infirucções, uaes 
fe julgarem os mais analogos à dignidade do Soberano, como tambem à conferva- 
ção dos Privilegios , e Liberdades do Paiz, c dos Cidadãos » € à profperidade ge- 
ral do Eftado ; os quaes Planos, e Inftrucções fe houvellem de communicar depois 
aos fcus Conflituintes. A continuação na folha feguinte. 


| 


RO L ps BO » Provimentos Militares. 
creto de 29 de Janeiro, Secretario do Exerci inci 
d “lem-Tejo, Ino Sanches dt Silva. RE RAE 

Por Decreto de y de Fevereiro, para o Rezimento de Cavallaria de Caftello- 


Branco. Quartel Meftre: Antonio Pereira Lobo. T. : i * Coimbra, * 
Alteres: Silverio ds Silva da Fenfeca. PP A NO 
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Com Privilegio 


Terça feira 20 


ITALIA. 
Napoles 7 de Feverciro. 
Chando-fe em defufo as Leis re- 
lativas á fuccelsão dos Feudos 
na Sicília , o Confultor do Vi- 
ce-Rei dirigio ao noffo Monar- 
ca fobre cíte importante objeéto huma 

Reprefentação , na qual as ditas Leis, cu- 

ja obfervancia fe torna aavivar , decidem , 
fegundo parece , É a maior parte dos 

Feudos devem paflar à Coroa depois do 

fexto grão em linha direta. S. M. nomeou 

aqui huma Junta para examinar a referi- 
da materia , a qual brevemente deve fi- 
car decidida. 

“ Affegura-fe que fe nomeará huma Jun- 

ta per para cuidar nos negócios da 

Religião , a ferá compofta de Mem- 

bros Ecclefialticos e Seculares. 

Roma 14 de Fevereiro. 

A rogos do Infante D. Fernando de Par- 
na, o Papa » por hum Breve com data de 
26 de Dezembro de 1786, publicado a 
23 do mez feguinte, houve por bem def- 
membrar , e feparar da Provincia da Lom- 
+ bardia os Motteiros de S. Martinho de Boz- 

zi da Diocefe de Parma, de Quartarola , 
e de Chiaravalle; os de Col de Pla- 
cencia , na Diocele da Provincia de Bolo- 
nha, e os Religiofos Ciftercicnfes , incor- 
porando-os na Provincia Romana com to- 

, dos.os feus bens, c effeitos. 

À: Dugueza-d' Albani, filha do Conde 
defte Titulo (o Pertendente ) e fobrinha 
do Cardeal Duque de York; fe acha 'in- 
teiramente livre do ptrigo em que fe ví- 

era pór effeito das bexigas que ultimamen- 

tg lhe fobrevieráu. o 
Milew ra de Fevereiro; - 
| O Principe iMbeni) «como Mordimo 


“4 


DE LISBOA: 
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de Março 1787. À 


mór dos noffos Screniflimos Govihado- 
res, recebeo ha pouco hum Defpacho de 
Vienna , pelo qual fe extingue o traje de 
Corte, de que ufavão as Damas, a cere- 
monia de beija-mão , e agenuflexão. E(- 
ta ultima extinção fe deduz no dito Def- 
pacho do principio, que a ceremonia de 


“ 


dobrar o joelhu deve refervar-fe tão fá» A 


mente para O culto do Ente Supremo. + 
Liorne 17 de Fevereiro. » 

Agg8rircíi!a huma carta de Tunes com 
data de 4 de Janeiro, cuja fubltancia hesg 
o feguinte : « Nefta cidade reina muito 
defcontentamento , e huma grande diver- 
fidade de pareceres entre os Chefes do 
Governo , os quaes jt não fabem de 
que forte hão de reftabelccer a tranquil- 
lidade pública. Os Venezianos tem torna- 
do a cruzar fobre as noflas coltas ; mas 
não com melhor fuccefTo que dantes. Af- 
fenta-fe que não pafsarão de Sufa , por 
conftar que todo o feu fim he obfervar 
os movimentos da Efquadra Ottomana, que 
fe acha em Alexandria em bem mão ef- 
tado. Como porém o Senado fe confer- 
va firme no feu projecto de emprezas hof- 
tis , julgamos inteiramente inutil toda a 
tentativa da nofla Regencia a refpeito de 
com 
ge de dar fimilhante: paflo , por quanto 
recebe continuamente foccorros d' Argel, 

e munições de varios portos do Mediter- - 
raneo , de forte que eltamos bem provi- 
de tudo. » 

Netfte inftante acaba de chegar a noti- 
cia de haverem . os Venezianos tomado a 
atacar à Prara de Sufa. 

HAIA 22 de Fevereiro. 
“O Marquez de Verac, Embaixador de 


Françs, entregou ha pouco non 


4 


A 


a 


A) 


fição ; eella ainda eftá muito lon- + 


do 


À 


= craes , por exprefla ordem do Rei cu 
Amo, huma Nota, acompanhada de to- 

kz as cartas, que faltão para completar 

a correfpofdencia que o Principe Sggd- 

« * houder houve por acertado dirigir a duas 
Altas Potencias d' huma mancira defei- 
tuofa, e parcial: cfpera-fe que «s fobre- 
ditas Peças * ie communiquem logo 20 

« Público; no qual já excitio grande cu- 
riofidade. 

A Propofição que acidade de Hacrlem 
fez ago. de Janeiro «os Etiados de Hol- 
lenda , fegundo ja fe mencionou , rece- 
beo da pane da Nação todos os applau- 
fos que merecia , c os bons Cidadãos cl- 

rão que ella ferviri de fundamento à 
Em concerto unanime entre os Regen- 
tes e a pare bem intencionada do Po- 
vo, para cuidarem em reftabelecer a har- 

«*monia c a tranquilidade na Hollanda. 
Hum grande numero de Cidadãos nota- 
«veis de- varias cidades tem teltengghado 
,por meio de Memorias dirigides JOs El- 
tados da Provincia o quanto a Nação de- 
feja que fe ponha em execução o plano, 
- delineado pcla referida Propofição. 

LONDRES 16 de Fevereiro. 

Quando na feísão dos Comununs de 7 
do corrente fe tratou da acculação de Mr. 
Hajtings ; Ex-Governador de Dengala, 
Mr. Pitt conteilou que etteclivamente ha- 
via no Difeurlo , com que Mr. Sheridan 
demonftrou os feus crimes , huma força d' 
eloguencia capaz ce captar o animo , € 
impór : e diffe que em varias dus culpas 

3 ao Accutado ; lhe perecia im- 
deite pultificar-te. Mr. 
::! úemais dio noiou O quanto ie op- 
puta «os fentimentos da natureza, jul- 
tiça, € humanilade à idea de fazer que 
huma mái tofie faqucada emaltratada pe- 
1.5 mãos, € miniftcrio de feu tilho. Fi- 
naimente , depois de ter obfervado , que 
actaado-fe o caraéter nacional compro- 
meitido no expreflido fado , a Nação fo 
podia levar cita nodoa com hum vivo 
exemplo de juítiça ; concluio que elle Mr. 
Pitt não podia deixar de votar a favor da 
propofta. 

- Mr. Sheridan, teltificando o quanto ef- 
tmava ter da ua parte hum voto tão ho- 


“ 
“+ 


Y 


.norífico, cumprimentou a Mr. Pitt pela 
refolução , ingenuidade , e luzes que mof- 
tára neif: occafi£o , congratulando à Ca- 
mara; e aq Elledo de ter hum Minifto 

uc, na Caufa ca Humanidade, não 
cixava levar de confiderações politicas 
e com hum tal proceder, acabava de por 
a fua reput. Co fuperior de toda a cen- 
fura. À p cos esforços que fizerão 
os amigos do Accufudo para O juitificar 
não pudério impecir que a propofta de 
Mr. Sheridan, para que Mr. Hajtings hou- 
vefte de fer proccllaco perante a Camara 
alta, como culpado de altos crimes epre- 
vericações, folic approvada. Nette triun- 
to fe notou com efpecialidâde o proceder 
de Mr. Pitt, a quem a Nação attribue à 
gloria d haver fido o primeiro Miniftro ; 
que oufou feguir o parecer do feu adver- 
ario na exufa da verdade. 

O Governo fretou ha pouco duas vo- 
lunofis embarcações de mais das que já 
o cllavão para a expedição da bahia Em 
Botanica , fendo o feu intento que tam- 
bem conduzão criminolos , para que as 
im fiquem o mais defpejadas que for 
vollivel. 

Elerevem de Portfinouth que a 6 Jefte 
mez fe cmbarcárão as elquipagens de Mr. 
Roj , Governador do fobedito eitabele- 
cimento, e que o dito Chefe fe cíperava 
alli a cada momento. 
FRANCA. 
de tg 3 de Março. 

A Aflembica dos Notaveis , que fora 
convocada purordem de S. M. para7 def- 
te mez, € diferida para 22, fe abno ef- 
feclivamente nele dia. O Soberano , de- 
pois de ter ouvido Mifla na Capella Real 
tornou ao feu quarto , donde fahio para- 
ir á Alemblea, levando comfigo , no feu 
grande coche de ceremonia, a Monficur 
(teu irmão immediato) ao Conde d.r- 
tois; Duque d' Orleans, Principe de 
de , e Duque de Bourbon. O Prinape 
de Conti, c o Duque de Penthievre, não 
podendo caber ne coche do Rei , forão, 
nos feus. Acompanhaya a S. M. hum Def- « 
tacamento de 48 dos feus Guardas de: 
Corps com os refpeétives Qfficiges , pré. 
cedido d bum Deltacamento de 25 Ed 


, dados de cavallo da Guarda ordinaria de 
S. M., commandados peto Duque d'Age- 
nois , Capitão Tenente defta Companhia, 
e dedoindçe outras Guardas, e Os prin- 
cipaes Officiaes do Paço. 

A 23 Monficu , e o Conde d' Artois 

| forão de ceremonia à fobredita Aflemblea 

à hora que o Soberano indicára : o que 

igualmente fizerão us Principes do fangue 
cada hum da fua parte. : 

A Falla* que S. M. fez, cade Mr. la 
Calome , que já fe imprimirão , contém 
idéas todas tendentes ao bem dos póvos, 
principalmente dos da ultima clafle , ou 
dos mais pobres. Por ora nada mais ha im- 
prefio relativo ao que fe paflou na refe- 
tida feisão , e (ó correm alguns manuf- 
critos, que por ferem mutilados , e fum- 
mamente incompletos deixamos de tranf- 
crever. 

Como nos Palacios Reaes não fe cof- 
tumão guardar os defuntos , logo ao ama- 
nhecer do dia em que falecco o Conde 
de Vergennes vanfporarão o [eu corpo 
para a fua cafa de campo , que fica á en- 
tada de Paris , ma Freguezia de A/on- 
treuil, Elle Miniftro , cujas virtudes Chri- 
Jtans erão iguaes às virtudes politicas, 
havia fempre exercido notavelmente à 
e no feculo fe chama modeftia , e na 

eligião humildade. Daqui procedeo o 
pedir que depois de morto o fepultaflem 
no cemeterio da Paroquia onde fulecefle. 
As fuas exequias fe celebrirão no dia 14 
á noite em Montreuil, donde , depois de 
cantado o Officio, o corpo foi conduzi- 
do à Igreja de Nojla Senhora, que he a 
Paroquia da Cafa Real. Os difcurfos de 
prefentação , e recepção forão algum tan- 
Fo extentos , e pronunciados em alta voz ; 
mas nada fe podia ouyir por caufa dos 
muitos gemidos , e lagrimas dos afliften- 
a ed novamente diria a o 

cio neíta Paroquia , tra irão-fe 
os reíhos deite e Rome ao teme. 
terio, e então bem vivamente fe virão 
os efititos da mágoa pública. Além do 

“e immenfo numero de peífoas da primeira 

É ars » que afliftirão 30 enterro def 

virtuofo homem , concorrêrão algumas 
Deputações dos Pagens do Rei, da Rai- 


º e os 
nha,e dos Principes; dos Guardas de e. 
e dos principaes Membros das outras Re 
tições. Neíta multidão. de peífoas de, 
agqriação cidade fe notava dhumag 
maneira bem diftinta o quanto he fenfi- e 
vel aos Francezes a perda dhum-Minif- 
tro, que unia a huma prudencia confuna- 
mada huma boa fé conhecida; a huma 
exacta feveridade para comigo mefm 
muita indulgencia para com os outros; à 
obitinação do trabalho a complacencia d' 
efcrever pela fua mão cartas pira uva — 
os infelices; ao reciro do Gabinete o cni- 
dado de dar fempre huma entrada livre 
e facil, como fe exprobrafle a fi o tempo 
que fc galtava de balde em o procurar : 
eftes rafgos , e outros fimilhantes, o po-, 
vo, aquelle Juiz inexoravel maischeio d' 
inteireza, — O povo Os repetia, vertenda 
lagrimas par todo o caminho por onde”, - 
paílou q enterro. g 's 
po fcena tão pathetica deve fem= 
dúvidf excitar nas pefloas que exercci 
cargos públicos , efpecialmente pelo qu ; 
toca ap Homem raro que acabamos de 
perder, diverfas reflexões fopre o moda” 
fimples , mas dificil de ganhar o amor * 
de todas as claffes dos Cidalios, e a ve- 


neração dos Eftrangeiros. He neceflario 4, 
fer tudo para os outros , e nada para fi, — 
Seria defconhecer os fentimentos que ca-: * 


raéterizão o noffo novo Miniftro dos Ne- 
gocios eflrangeiros o dar-lhe louvores an- 
tecipados , fendo felle pelo contrario , ao 
exemplo do (eu immortal Predeceflor , 
mais deívelado por merecellos , do que 
defejofo de os confeguir. Com razão fe 
podera efperar que o feu Minifterio feja 
allignalado , fe, como o grande Conde 
de Vergennes , começar , moftrando-fe ac- 
ceflivcl, ouvindo favoravelmente as pef- 
foas que tiverem que fallar-lhe , não as 
embaraçando com huma certa altivez que 
d'ordinario fe encontra nas peífoas da fua 
condição ; e em efpecial fe procurar ar- 
emente tormar-fc tão util , quanto a 
fua grande influencia , e poder lho per- 
mittitem. Nei ' 
Varias cartas , vindas de Marfelha , 14 
unanimemente dizem , que o Capitão Be-d * 


xá perdeo a vida no Cairo em aos 
je é 


€ ad 
e . , 
Fição ar , excitada pelos Partidiftas 
k Beis contra quem fora mandado. Se 
a tal nova fe confirmar, a Porte ha- 
querá perdido hum Capitão , E da ns 
infima condição, em que nafceo ; fe ha- 
via clevado pólo feu merecimento , ao 
commando das Tropas de mar e terra, 
e conftituido o mais forte cíteio do Tur- 
nte. Às peífoas que fuppõem que a 
mperatiz efti de mão commum com O 
Imperador para invadir a Turquia Euro- 
pre, LA eixão de notar que huma tal 
perda he huma circumftancia bem pro- 
ia para accelerar a execução dos defi- 
jos daquelles Soberanos. Será porém 
empre acertado o defconfiar daquelas 
defgraças que a ociofidade produz , a 
-tueldade fomenta , e à perfpecliva dos 
» "interefles geraes , que a Europa não pôde 
«Sefconhecer , aífás defmente. Para dar 
* mais fundamento 20s expretiados voa- 
*-vos, fe tem divulgado haver foragido 
Conftantinôpla huma grande revolu- 
o, na qual o aétual Sultão perdêra a 
Coroa, ca vida. Efta nova porém he 
=sbfolutamente falfa , por quanto as ulti- 
mas cartas que tivemos daquela capital 


/ 


e belleza typografica , 
bre a primeira edição defta o! 


ogo 


Rus Nova d' ElRei ; e em cala de 
Anna. 
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LISBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 1787. 
A Com licença da Real Mcza Cenforia, 


Jofé Luiz de Carvalho , na Calçada de Santa 


Inftrucções de feguro: Obra util, e iritereffante a t 
E , - odas as 
pão no Commercio : compolta por Marcel Pacheco de Leão. 


» Junto à Praça do Commercio ; na de Francifeo Ribeiro da Silva, mercas 
rua Augufia; e na de Nuno Jofé da Cruz, é Chiado. y 
puma 


bo 2“ 


atteftão no ter havido o menor movk * 4º 
mento no Serralho. 
MADRID 9 de Março. é 

Aqui fahio ha pouco hum Decreto de 
S. M., pelo qual fe prefcrevem regras, 

ue devem oblervar-fe nos peditorios dos 
Regulares mendicantes , na adminiftra- 
ção dos bens das Ordens Regulares que 
podem tellos ; e peag dos Reli- 
giofos fóra de claufura. 
LISBOA 20 de Março. 

O Excellentiflimo Arccbifpo de Thef- 
falonica, Confeflor da Rainha N. Senho- 
ra, tomou poffe à t6 defte mez do car- 
E d'Inquifidor Geral, a que fora nomea- 

o por S. M. N 

As ultimas “cartas de Coimbra acabão 
de mitigar a imprefsão feita pelas primeiras, 
que parecêrão empenhadas em exaggerar 
à defgraça fuccedida: naquella cidade; 
Agora confta que ninguem pereceo , ef- 
capando com vida até a mulher que fe 
fuppunha morta , e havendo demais fó 
huma perna quebrada, e outra torcida. 

O cambio de hoje na nofla Praça. Pas 
ra Amfterdam 49. Hamburgo 46%. Lon- 
dres 67. Genova 685. 


Sahio à luz: Chronica de Palmeirins d' Inglaterra , primeira , e fegunda parte, com- 
* pofta por Francifeo de Moraes , a que fe ajuntão as mais obras do mefmo Author : 
tres tomos em 4.º Elta edição fe faz muito recommendavel , não fô pelo affeio , 
com que eftá imprefla, mas muito mais porque he feita fo- 
: bra de 1567, cujos exemplares são da ultima raridade , 
confervando-fe fem mutilação ou interpolação alguma , e accrefcentando-fe-lhe huma 
noticia da vida de Francifco de Moraes, e dos feus Eferitos, a mais circumftanciada 
que ps fer. Contem huma hiftoria fabulofa de Cavallaria andante , feita conforme, 
dlto daquelles tempos , cheia de mil epifodios , e hiftorias agradaveis , amais bem 
elerita ,€ de melhor linguagem de quantas fe 
Impreísão Regia à Praça do Commercio ; 


podem defejar. Vende-fe na loja da 
na de Domingos Jofé Fernandes , na 


ME que fe occu« 
ende-fe na loja day 


SUPPLEMENTO 
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PETERSBURGO 5 de Fevereiro. o: * 


Imperatriz no mefmo dia em que partio de Czarsko-Zelo para Kiovia , jan- 
tou em Rofcbetftwensk, 50 werjtes diftante do fobredito Palacio ; c tendo 
nefTa tarde caminhado 65 werftes mais , pernoitou na cidade de Luga. À 
19 S. M. jantou no Convento de S. Theofilo, que fica dalli 62 ses A e 
paífou a fegunda noite na cidade de Porchom. Actualmente deve achar-fe na. cidade À - 
de Kiovia. Pouco antes de partir , S. M. nomeou o General em chefe Conde de Cx 
Bruce para exercer , durante a fua aufencia , o Governo Gencral deita cidade. Com * py 
tudo as honras , que são annexas a cita dignidade , quando he exercida pelo Sobe- g 
rano em peílva , ficárão entretanto relervadas gre End de Rufia. sá 
O numero de cavallos para mudas he exceilivo, c as defpezas da jornada de Cher? 
fon são tão enormes, que, fegundo fe aflegura, o novo Reino de Tauride as não N 
poderá jâmais refarcir. Falla-fe que o Kan da Crimes fora detido nas fronteiras da 
Turquia , aonde hia bufcar afylo: e dizem mais que fe mandira com toda a brevi- e 
dade preparar hum caítello perto de Reval , onde o dito Principe deve ficar prezo 
com a tua pequena Corte, e Scrralho. ; 
VARSOVIA 9 de Yareiro. bo 
Confta-nos por cartas de Petersburgo haver a Imperatriz partido a 18 de Jarteira 
de Crarsko-Zelo para Smolensk, donde irá pela Ruífia Branca a Kiovia ; e alli cita- 
rá até Abril à lhe de que o rio fe defcongéle de todo para poder embarcar-fe 
com à fua comitiva nas galeras, que fe mandirão conftruir exprelTimente para cffe 
efeito. De Kiovia a Czarina fará huma pequena digrefsão à Ukrania Polaca para 
nos arredores de Kantew ter huma conterencia com o noilo Monarca , o qual'deve 
partir daqui para o ao de Março. Em Kiovia, Cherfon , e na Crimea haverão 
numerofos Corpos de Tropas, para tazer as devidas continencias à Soberana , e fe- 
guralla contra todo o receio : o que S. M. não quiz incumbir fenão ao feu proprio 
exercito. A 25 de Dezembro chegou à Repartição de Guerra hum Proprio , que o 
Conde Branitzski, Grão-General da Coroa , expedira da Ukrania para dar a faber 
ao noflo Governo, que o Feld General Conde de Romsnzow , por quem são com- 
mandadas as Tropas Ruíisnas , lhe requerêra que fizcfe fahir do Palatinado de Kio- 
via as Tropas da Republica para dar lugar a 10 Regimentos Ruflianos , que alli de- 


; HAMBURGO 12 de Fevereiro, 
Além dos Eferitos do falecido Rei de Pruflis, que , como já' fediffe, devem bre- 
vemente (ahir à luz, vai-(e imprimir outro com O feguintç titulo : Supplemento ds 


. 


vem acampar. 


e Obras do Filofafo de Sans-Souci, ou Correfpondencia familiar , e amigavel de »Frida- 


tico IL. com Ar. de Suhm 2. vol. em 8:* À reípeito dos outros Eforitos do dito jo 
Monarca , “a Corte de Berkin acaba de publicar huma Declacação * que não deixa de O 


fer im Eetrcaa ga ei) 
de HA- 
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e HAIA 22 de Fevereiro. . 
ii Quando o plano relativo 20s cargos do Stadkouder tiver fido ratificado pelos EL 
Aos , enviar-le-ha a S. A. para conformar & elle o feu proceder em diante. Duvi- 
w da-fe do feu confentimento; mas jignio julga neceffario confultallo parrele fim. 
Em fegundo lugar tratar-fe-ha de eltabelecer os princípios proprios para determi- 
nar o grão de influencia que convem dar «o povo no Cuverno , e que eile foftem 
fer-lhe devida , fegundo o cfpirito da conflituição primitiva. Para inteligencia deite 
ber , que variss cidades da Provincia ce Foltanda tinhão anterior- 
«e mente o privilegio de n ancar «s fevs Deputecos à Afien bica cos Ellados , e con- 
feguintemente crão incluidas no nu prantes. Hav encdo porem diver- 
fas circumítancias pollo eftas cidades re impolhoiii te de fupprir as acipezas da 
Depitsção, o feu privilegio toi infenfiveln ente cohindo em ceivto, e lies ficárão 
excluidas de ter voto nos Eltados. Por outra parte Os Corpos dos Cidadãos das di- 
verfas cidades defta Provincia querem que lhes pertença à nen.eaç ão dus teus Ma- 
giftrados', allegando não haver o ufo contrario prevalecido mais que pela extensão 
illcgal do poder Stadheuderiano , pelo cottume, em que te confentio que ficaflem 
os Regentes de nomear-fe a fi mefmos: O que porpetuava às Regencias nas mefmas 
4 familias, e cltabelecia kuna tórma de Goverro puramente Arittocratito. Daqui 
" gefultavão , tanto da pane des cidades não votantes, como da ces Corpos dos Cida- 
«“ dãos , diferentes reclamações , fobre as quaes cra dificil que os Ettacos pudeffem 
decidir, fem eftabeleccr princípios capazes de fervir para julgar todos os objeltos def- 
= te genero, ou ainda para os gr: e ncite defgnio he que a cidade de Haerlan 
a fez a lua propofição , à qual deve fer examinada, e difeutida na Aflemblea dosEf- 


ponto he precifo fa 


dev 
tados. As pequenas cidades, que pertendem ter o dirciio de votar na Aflemblca dos 
Eltados , são 14 em numero, todes asquacs alurão por Dep utados á Aflemblea 
= dos Eftados , que fe celebrou em 1584 por occufião da none de Cuilheme 1. , que 
perdeo a vida por hum tiro d'elpingarda que lhe atirou hum Hefpanhol ; de forte 


que a dita Aflemblea fe compunha então de 32 Membros. 
BRUXELLAS 23 de Fevereiro. . 
As mudanças que fe tinhão , havia algum tempo ; projectado na adminiftração 
da Juftiça, e nos Tubunacs das Provincias Belgicas, fe regularão , e decidirão por 
fim de tivamente, Deve-te efperar que citas mucanças, pelas quaes ficão extin- 
Elos os eltabelecimentos que fubliítião delue o Reinado dos Principes da Cafa de 
Borgonha, hejão de encontrar meros difliculdades do que tem ext crimentado a re- 
tom Univerlidede de Lovaniz. A 25 de Janeiro o Reitor, cm companhia do 
ul Thystaert , como igualmente do Reitor, e Sub-Reitor do Semi- 
15 € perguntou Íucceflivamente aos Eftudantes ; fe convinhio 
en) Jesuir O Regulamento, e Dilciplina, e em frequentar as lições das fuas refpe- 
élivas Aulas: quai todos puzerão dificuldade à aflentir 20 fegundo ponto; e deem 

tão para cà tem havido no Seminario huma notavel deferção. 
Nu tê LONDRES 8 de Março. 

Ns a RR ne e a : vê bx Va pallado Mr. Blackburn , depois de ter fal. 
EG o EE o; de Commercio com a França havião de re- 

mo humilde Men ra s NA k ap pal pe a pa i 
gados and a á cla qual lhe agradecefle o haver concluido v dito 
das Teo Tina REG E ella depois de deliberar fobre as eftipu- 
para extender a oa je be jp ig fi org ne ndo 
La Eira ud cite, e aqueile Piz, e dar cfleito 2o eitabele- 
de larzos debates fendo pola o fé st spend Aja pede do pior 
lidade; nomes lo I ad D ds pa approvada por huma confid eravel plurde 
, do-fe huma Deputação para format a fooredita Memoria, Na Cama- 

á ra 
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» sa alta, fendo difcutido o mefmo ponto a 6 do corrente , fe affentou tambem de, 
concorrer com.os Conuiums pata prefentar ao Soberano a Memoria d'agradecimen 
Étte pafio foi fuggerido no Minifterio, como o melhor expediente para malo, 
os estorços com que o Partido da Oppofiçãa renova cada dia as fuas difficuld 

impedir a approvação do Tratado. Não Dbftante , a inftancias de varios Mem- º é 

Eros do dito Partido , e principalmente ás de Mr. Fox, foi necefiario que Mr. Pitt 
declaraffe , que a Memoria, que fe determinára prefentar 20 Rei, não ligava a Ca- 
mara de modo , que a privatlc da liberdade das deliberações fobre os Artigos que 
ainda rettavão para fe difcutirem. Entre tanto os ditos Artigos fe vão fuccefliva- 
mente approvando , tendo fempre o Minifterio huma grande pluralidade a feu fa-? 
vor. Na fefsão de 15 do mez patlado fe approvou o Artigo , que reduz os vinhos 
de França «os melmos direitos que pagão os de Portugal. ; 

Mr. Pitt a 5 do corrente annunciou 2os Conimuns que elle intentava Popar, 
fegunda teira que vem , que fe hujão de reduzir provifionalmente os direitos que 

agão os vinhos de Portugal a hum terço de menos, do que , fegundo o recente 
tatado , devem pagar os de França, a fim de dar tempo a concluir a negociação 
agora pendente com a Corte de Listos. 

O Embaixador d Alemanha tem ultimamente tido algumas conferencias com os 
Miniftros d'Eltido fobre o ferem os vinhos d'Hungris admitidos nos Dominios t 
Britanicos, pagando modicos direitos. : 

Os noflos tundos publicos continuão em bom preço : actualmente fe achão Pe 
Banco 154: Ind. 165 +: 3.p. conf. 75d a ao 

PARIS 3 de MBrço. o 

O Difeurfo recitado por S. M. na abertura da Asiemblea dos Notaveis , e o dê 
Mr. de Calonnc, fe publicirão aqui hontem. Faltão ainda o do Conde d'drtois, o 4 
do Arcebiipo de Narbona , e o do Guarda-Sellos. A Gazeta de França provavel-, o) 
mente publicará eftes Difcurfos, fegundo fe fufpeita, por não haver até ao prefente 

arecido a que ordinariamente coltuma correr ás feftas feiras pelas dez horas. O 
ifcurlo de Mr. de Calonne contém os pontos principaes que fe devem difcutir «, 
na dita Aflemblea: daremos delle bum extrato no fegundo Supplemento. ; 

A fegunda Junta dos Notaveis foi prefidida peio Conde de Provença. Até ao 
prefente nada tem tranfpirado do que então fe paílou , por haver o dito Principe 
na Falla que fez, recommendado a todos os Vogaes guardaflem fegredo, promet- 
tendo fer elle proprio o primeiro em dar-lhes o exemplo. Coníta que na menc'o- 
nada feísão fe eftivera tres quartos de hora à efpera de Mr. de Calomne , por haver” 
cafualmente pegado fogo na noite precedente em huns papeis que devia trazer, 

t ter adormecido o amanuenfe que os cltava copiando , do que igualmente fe 
leguio arderem todos os papeis que fe achavão fobre a meza. Por efte motivo foi 
neceffario bulcar de madrugada a toda a preíla 20 efcreventes , os quaes não pude- 
rão concluir o trabalho antes das onze e tres quartos da manhã , a cuja hora che- 
gou o Miniftro da Fazenda à Affemblea. 

A moleítia , c morte do Conde de Vergennes não nos tem permittido haver a 
refpeito do noffo Tratado com a Ruffia informações mais individuaes do que as que 

, fe publicárão logo que chegou o ultimo Correio de Petersburgo: e he provavel não 
appareção os Artigos por inteiro , fcnão depois de-trocadas as ratificações. Tudo 
annuncia fer-nos o dito Tratado muito tavoravel : e o noflo: Monarca , para tefte- 
munhar a fua farisfação aos quatro Miniftros Ruffianos , que o aflignário, acaba de 

e mandar de prefente a cada hum delles huma preciofa caixa com o Retrato de S. 
M. , cercado: de diamantes , elevando dentro 12Cg) libras em bilhetes do Banco. 

“Afim Luiz XY. parece haver querido adoptar O coitume da Corte de Perersturgo d º. 

a qual, nas fuas ço Sua ae go enche de mimos os Miniítros das Potencias , 
, com 
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*“* - com quem asconclue. Coníta-nos pelas mefmas cartas daquella capital, Ei o Tra te 
tado de Commercio -com a Inglaterra expcrimenta ainda maiores dificuldades , 
$ que encunitrou o noflo. A Imperatriz , havendo fignificado o feu defcontentas 
mento acerca do Ultimatum , que e gi “da parte do Gabinete de Londres a-efto 
* refpeito , acaba tambem de dar o (eb, do qual não intenta affaftar-fe de forte -aly 
guma , e querendo por termo á negociação , fixou para receber a reípofta da Jm 
glaterra hum prazo , que deve findar no ultimo d'Abril. Com tudo S. M. Imp. pro- 
Togou novamente até efe tempo o vigor do antigo Tratado; mas então, fe os ne 
glezes teimarem nas fuas pera » ficarão perdendo as vantagens que havião 
“conteguido nos pórtos do Imperio Ru/fiano. i 
Aqui corre huma noticia, que fem dúvida entra no numero das fabulas que ago- 
ta fe contio, che, que o Imperador d' Alemanha , para conciliar mais a amizade do 
novo Kei de Prufia , fc propoe brevemente receber por efpofa a Princeza Frederica 
Carlota Ulrica Catherina, tilha do dito Soberano, e que hoje fe acha na idade de 
20 annos. Para dar a cíta novidale hum ar de verofimilhança , accrefcentão que 
os vagares que foffre a nomeação do Rei dos Romanos , depende do expreifado 
motivo , pela razão de querer o Imperador refervar efta dignidade para Íeu filho , 
no cafo que tenha a felicidade d'haver hum do novo matrimonio. 
LISBOA 23 de Março. k 
S. M. foi fervida nomear para Vealores da Senhora Infanta D. Maria Anna os 
* Excellentillimos Conde d' Avintes: Jofe Maria de Mendoça, filho do Exccllentif- 
fimo Conde de Jal de Reis: c & Jofé Lobo da Sriveira , Provedor da Cafa da 
“India, 
º O Excellentiflimo Conde de Fernan Nuies, Embaixador de S. M. Catholica 
junto à noffa Soberana , teve avifo da fua Corte de o haver o Rei feu Amo no- 
imeado para fucceder na Embaixada de França ao Conde d'Aranda , a quem por 
fua folicitação havia concedido retirar-fe. O dito Miniftro » devendo partir breve- 
mente para AZadrid , taz (aber a todos os que tiverem algumas contas com Sua Ex- 
cellencia, ou com pefioas da fua familia , as apprefentem na fua cafa, para ferem 
latisteitas ; dando o prazo até o dia 5 d Abril proximo. O Cavalheiro Caanaão;, 


Brigadeiro dos Excrcitos de S. M. Catholica , fica encarregado dos Negocios da mef- 
ma Corte. 


Sahirão à luz: Nova Edição do Secretario Portuguez , augmentada com dous Su 
plementos, que Contém cartas de commercio com as refpoitas: Inftrumento de Pro- 
curação, e Iretamento: Apolice de fezuro: Eferitura de compromifo : varias fór- 
mas de Recibos : Quanto o Negociante he util , € preftadio ao Eftado : das Letras 
de Cambio , e maximus concernentes a eftas : das Letras de Credito , e Tranfpor- 
te: da Liquidação : das Partidas dobradas : das Sociedades : da Efpeculação : do 
Syndico dos Falidos : Balanço geral dos bens d'hum Fallido : hum Tratado dos 
Eambios: huma Tabo.da do valor do dinheiro eftrangeiro em Lisboa e Porto, fe- 
gundo o Cambio que gyra entre as Praças principaes da Europa , e cftas duas Pra. 
gas commerciantes, &c. em 8.º grande. Lisboa 1787. preçosgoo reis. 

Hiftoria geral de Portugal por Mr. de la Clede: traduzida, e illuftrada com no- 
tis Hiltoricas, Geograficas, c Críticas, e com algumas differtações fingulares. Em 
8.º grande 10 vol. preço 63000 reis. Os Tomos 9.º e 18º (É vendem feparadas 
Por 18200 reis. Ambos eftes livros feachão em cala de Francifeo Roland , impreflor 
livreiro, ao Bairro alto na elquina da rua do Norte. : 
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— SEGUNDO SUPPLEMENTO y 
a 
GAZETA DE LISBOA. 


NUMERO XII. 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 


Sabbado, 24 de Março 1787. 


Difeurfo pronunciado pelo Rei de França n4 abertura da Affemblea dos NAlveis, - a 
celebrada em Veríalhes 4 22 de Fevereiro de 1787. 


Enhores. Eu vos hei cícolhido nas differentes clafles do Eftado , e vos hei 
congregado, perante mim para vos dar parte dos meus projectos. 
Állim o fizerão varios dos meus Predecefiores , e com cfpecialidade o Ches 
fe da minha Familia , do qual nome ficou fendo appreciavel a todos os Franço É 
zes , e do qual eu me glorici de feguir fempre os feus exemplos. 

Os projettos , que devem fer-vos communicados da minha parte, são Emas e 
importantes. Por-hum lado melhorar as rendas do Ettado , e fegurar a fua total lig, + 
quidação , repartindo os tributos d' huma mandlh 'mais izual ; por outro , livrara 
commercio de diverfos obftaculos , que embaração a fua circulação , e confolamg, 
quanto as circumftancias mo permitem , a parte mais indigente dos meus vaffallós: 
taes são; Senhores, os projectos que tenho na mente , e que eftou determinado & 
feguir, depois do mais maduro examc. Como elles tendem todos ao bem público $ 
por conhecer o zelo pelo meu ferviço com que vos achais todos animados , não 
tenho receado confultar-vos fobre a fua execução: atentamente ouvirei, e examic «, 
narci as obfervações,, de que os julgardes fufceptiveis. Efpero que os vollos parece 
res , confpirando todos para o mefmo fim , hão de concordar com facilidade , € que .. 
nenhum intereífe particular (e ha de mover contra O intereífe geral. 

Extrato do Bifeurfo » que na mefina Afemblea pronunciou por ordem , e ná 
prefença de S. M. Chriftianiflima Mr. de Calomne, Miniftro ê 
da Fazenda. 

9 Senhores. O que agora (e me manda fazer, me ferve de tanto maior horra 
one os projectos , de que o Rei me determina que vos communique a (ub- 

cia, e os motivos , fe lhe tem feito inteiramente peífoacs , pela muito con= 
tao artenção , que S. M. empregou em cada hum delles, primeito que os ado- 
taífe, k 

Só a refolução de vo-los participar , e as palavras tão patemaes que acabais d' 
Ouvir da fua boca, baítão fezuramente para excitar em vês a mais juíta contiança ; 

rém o que deve completalia , o que deve ajuntar-lhe a commoção da mais viva 

enfibilidade, he o faber com que ardor, com que dilizencia, e com que confian- 
ga S.M. fe dedicou ao longo , e penofo trabalho que pedirão primeiramente o exas 
me de todo: os mappas, que lhe forão por mim prefentados , para lhe dar à conhe 
cer por todos 03 lados a verdadeira fituação das Íuas rendas ; depois a difcufsão de. 
da iria dos meios, que eu lhe propuz para as melhorar , e reftabelecer nellas.a; 
ordem. e 
e Depois de ter creado huma Marinha, e feito a bandeira Françeze refpeitavel emf * 
to- 


a R k t. 


” sé, 
.. aii 


brada d' huma Potencia rival fe tornou noffà Alliada ; depois 
guerra honrofa com huma paz firme ; € ap de fe ter: 
digno de feno feu moderador , 0 nofio Monarca não fe 
tegisegou à hyma efteril inacção : S.1 o o quanto lhe reíta- 

va por fazer para a 
los, € verdad 


rar «os feus pÓvos co! E 

no: fzer com que dentro defie cesfrutem todas as vantaçens & kun a bea admi- 

giftração : cis-cqui o que S.M. fe tem propofto, cis-aqui o que não tem ceflado de 
trazer na imaginação. » 

Entrando depois na riarração , O Orador diffe, que para prova das acertadas pro- 
videncio dadas por S. M. butta refleclir, que vendo-fe o Eltado, noanno de 1783 » 
tempo em que 3. M. foi fervido confitinihe a adminillração da fua Vozenda ; cp- 
primido com a enorme divida de €co milhões , agora o dinheiro abunda ; c o cre- 
dito fe acha folidamente refiabelecido ; havendo a exadlidio dos pagamentos produ- 

a tal confiança , € confeguintemente regrefios tão tecuncos , que não 

fe ataihirão todos 05 perigos , que naquella conjunéiura fe podião reccar ; não fó 

 fatistcz à enorme mafla de dividas que exiftão então ; mas além ditlo acharão- 

fe meios fufficientes para fazer rofto a huma infinidade de defpezes impreviflas e 

indifpenfaveis , taes como por huma parte as fommas empregadas cm preparativos 

“de precaução , e outros galtos |) icos , que pedirão os negocios da Hollanda ; e 

r outra os foccorros, os bencticiO, os refarcimentos que o rigor das eltações, € 
giverlas calamidades tomarão neceflarios em 1784 e 1785. 

S.M, tem contribuido para fe emprenderem uteis obras em diferentes portos do 
Reino , para fe formarem canaes em varias Provincias, e para fe melhorarem as els 
Tiadas + tem fopprimido varios abufos perjudiciaes ao commercio , vivificado varios 
mos d'induftria, animado o conmmercio em geral e a agricultura, e operado tudo 
quanto póde orar, e fer suar ao Reino. Finalmente , tem Íeguido os movi- 
Eua da fua beneficencia , fem o diflator de onerar o Íeu povo com novos ui- 

s. 

Perfuadido fer hum rigorafo dever do feu cargo o informar o Soberano indivi+ 

dualmente fobre o eftado das fuas rendas , elle lhe fez ver do que refultava à def- 

+ proporção annual que neftas havia , relativamente às defpezas : falta; que nem mefe 
mo na economica adminiftração do Cardeal de Fleury fe pode fanar- Os feus pro- 
refios fe fizerão tão esse que em 1774 chegarão a =4:ccogeoo libras. 
Quando S. M. lubio ao throno , as rendas públicas fe achavão em grande defars 

tanjo, e nefte, com pouca diferença , continuárão até 1776 » em que adefproporção* 

fe computou (er de 37 milhões. 

De então até Meio de 1781 o reftabelecimento da Marinha , e as precisões da 
guerra fizerão contrahir 440 mlihões de empreítimos. Do fobredito mez de Maia 
até Novembro de 1784 crefceo ainda mais a dita defproporção , o que.não he d, 
admirar, vifto haverem os empreítimos nefte intervallo c egado a 450 milhões. 

Que no tim de 1783 a falta fe achou fer de Bo milhões. Fóra diffo havia 176 
milhões , incluidos na maila das dividas , uando diffe. que eftas paflavão então de 
600 milhões. Pelas contas prefentadas a S. M. provou-fe chegarem a 604, de for. 
e » ajuntando a falta dos ditos Bo milhões , O Eftado em 1784 devia 684 

ilhoss. 

: A elos porém das prudentes medidas , tomadas para que tudo ficafle fatisteito 

. proporção annual das rendas a refpeito das defpezas fempre foixrelcendo , O « 

que 


is de ter protegido”, € confaidado à fiberdade d'liama nova 


, 
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| a Bgé fe faz evidcate, Ge fe adverte que mo Em de 1576 clia da de similhési e 24 
: tjuc de então até ao cabo de 1786 os empreítimos RE a 


6. * Nebegirão a rb2so milhões. i a E- 
4 Poito que 25 rendas Regias fe achem agora ntadas , e que fetenhão já 
a 250 mulhões da divida do Eftado , da qual Rios dez annos confecutivos , fegun- 
Le Eá a ordem eftabelecida, ficarão extinêtos 400 milhões mais: depois doque, S. M. 
:8 * gozara livremente de 60 milhões mais de renda: Ago não fe póde deixar e 
no até O fim de 1797 no perigo , a que o expõe huma defpr: orção tal qual exifte 
e” entre as rendas, e as deipezis: e é M. ER cinigenitido da necófidade q dos 
a meios mais efhcazes para remediar a cfle inconveniente. 
Os meios mais adequados para o reterido fim he a relórma dos abufos ; Res 
em efpecial, como os que pezão fobre a claffe produéliva e laboriola ; os abufos 
dos privilegios pecuniarios , e varias excerções injultas , que nio podem alli a 
huns fem gravar 20s outros ; e varios outros abulos de que fez menção, reduzin- 
do-os por En a tudo O que altera as producções , enfraquece os recurfos do credito , 
toma infufhicientes as rendas, e as abiorve em defpezas fupertluas. 
A efta refórma fe encaminhão todos os projectos, que o Soberano quer commu- 
aicar á Aífemblea. » Ficava refervado para kum Rei moço e virtuofo, cuja paixão 
* não he outra mais que o fazer felices os Vaífallos, porquem he adorado, oempren- . 
der , depois de maduro exame , e executar o que nenhum dos feus Predeceilores . 
7 fazer , ilto he, eftabclecer huma união entre todas as partes do Corpo po- 
rico , RE pç a fua organização , e lançando pur fim os fundamentos d'hu- ,. 
ma foi peridade inalteravel. n 6) ê 
- Neite faudavel intento, S. M. fe tem propofto primeiramente o eftabelecimento + 
de Adminiftrações provinciaes por diftricios , e Paroquias nas diferentes Provin- 
cias do Reino , aonde não ha convocação d Eftados : huma igualiade proporcio- 
nada na repariição do impofto territorial: a cobrança do impofto territorial em fra- 
tos ou dinheiro : faculdade ao Clero para vender todos os feus bens » que fe acha- 
fem comprehendidos neíta repartição geral : que as primeiras Ordens do Eftado , 
que eftão na poífe de diftinções honorificas, que S. M. quer confervar , (ejáo izen- 
tas para o futuro de todo o tributo pefloal : huma maneira de- corrigir interinamen- 
te Os principaes vicios relativos á capiração : huma total liberdade à refpeito do 
commércio do trigo , e outros grãos, fegurida a favor da Agricultura : a abolição 
do trabalho tributario denominado corvée » ficando convertido em huma preftação 
iaria : a liberdade da circulação interior : a translação das Alfandegas para as 
nteiras: O eftabelecimemod'huma Tarifa uniforme , combinada com os interef- 
fes mercantis : a fupprefsão de varios dircitos perjudiciaes á induftria:: huma mo- 
dificação dos direitos que pagão o vinho, e o fal: e no tocante a liquidar com à 
maior celeridade poflivel a divida do Eftado , a infeudação dos bens, ou herdades 
do patrimonio Real, excepto os bofques. » Eftas são, Senhores , 'as operações fau- 
daveis que entrão no plano que S. M. efpecificadameme vos dará a ber-, e que 
concorrem todas para os projeétos de boa ordem , e uniformidade , que conftituem 
à bafe do mefmo.... ( EM 
«Quem poderá duvidar (concluio) das difpofições com que ides penetrar-vos deftes 
grandes intereíles 2 Chamados pelo Soberano par a ud a siri de cooperar 
+ para as fuas intenções bencficas , animados do fentimento do mais puro parrionif- 
mo , O qual- em todos Os corações Francezes fe confunde com o amor que eftes 
pe ao feu Soberano , e o amor da honra , no exame que ides fazer não con- 
is mais que o bemtr da Nação y -cnjos olhos em vós eftão fitos. é 
e3 Lembrar-vos-heis que fc trata da forte do Eltado, e que recorrendo-lc a meios ' 


. 
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ca sa bd q . 
Vi aq Ordinarios , não lhe poderá refultar o beh que o Rei lhe quer fazer, nem tão pom . 
E TS « o prefervallo dos males que S. M. quer prevenir. o Bina 
» As obfervações que houverdes de prefentar a S. M. fe encaminharão a ajudar , ” 
completar as luas intenções : fetão infpiradas pelo zelo , € nellas fe verão ext q 
x relsões do agradecimento devido aWum Monarca, que não adopta mais que aquel- 

É projetos, em que vê o alivio dos feus Póvos : que fe unc aos (eus Vaffalos, 
os confulta, c não fe moltra a clles fenão como feu pai. À . 

» Refirão outros eita maxima da noffa Monarquia: 4/fim o quer o Rei, afim o quer 
a Lei. A maxima de S. M. he: Afim o quer a profperidade do Povo , afim é 
quer o Rei. ' 

Fim da Propofição da cidade d'Amitcrdam para applanar as dificuldades 
' Jufcizadas na Hollanda... — ap , 

(Ae por todas cítas razões os Senhores feus Conftiruintes havião incumbido aos 
Senhores Deputados o proporem à Aflemblea de Hollanda , c inhiftir alli da ma- 
neira mais efticaz : Primeiramente que no tocante aos negocios d'Utrecht, Suás No- 
bres e Grandes Potencias procuraflem , dr maneira mais conveniente , tazer com que 
a mediação dos Confederados toffe tambem acceita da parte da cidade : ps a fi- 
tuação da cidade d'Utrecht fe tornafle de forte , que ficafle propria para delibera- 
ções livres: Que fe obtivelfe para os Membros do Governo , e outros, hum meio 
“livre para entrar na cidade , c fahir defta ; e que fe tomaflem ahi as medidas ne- 
ceffarias para cite efeito : Que confecutivamente fe nomeatfem com a maior bres 
vidade poflive! para 2 fobredira Junta alguns Membros , tanto das Regencias ref- 
pectivas da Hollanda, como dias outras Provincias. 

Que elles os Senhores Deputados fe achavão , outro fim, incumbidos de inhftir 
em que o trabalho da Junta , nomead: para dar huma. conta da carta dos Eftados 
dOver-Y fel de 14 de Setembro , fe cticituafic com a maior brevidade poflivel: 
Que lhes tora tambem ordenado o dirigir as coufas de forte que os Eftados de 
Gueldre foflem exhortados da maneira mais cnergica a acccitar a mediação iterati- 
vamente offerccida pelos Eftados d'Over-T fel ; accrefcentando , que Suas Nobres 
é Grandes Potencias , continuando a eftar animados dos mefmos fentimentos pa- 
trivticos , fe achavão ainda difpoftos para fatisfazer , juntamente com os outros 
Confederados , «à fua oficrta de mediação : Que demais diflo fe achavão incum- 
bidos de propor , que fe cfabcieceiTe huma Junta d'alguns Membros dos Confe- 
derados relpectivos , os quacs houveiTem de fer por eítes nomcados , a fim d'ajuf- 
tar todos Os meios proprios para reftabelecer a tranquilidade , e a confiança entre 
os Altos Condenado » Togando-lhes ulteriormente que deffem a efte refpeito hu- 
ma conta aos (eus Conftituintes : Que, finalmente , para atalhar toda a follicitas 
ção de fora, tendente a intrometter-fe nos negocios domeíticos defta Provinch , 
feria conveniente determinar huma Junta d'alguns Membros da Regencia delta 
Provincia , para examinar , como convem , os limites do Poder Executivo, tanto 
do Stadhouder , como do Cspitão , e Almirante General da Provincia ; e para 
ajultar , relativamente ao exercicio deftas funções , e às obrigações, e preeminen+ 
cias que lhes o annexas , os Planos , e as Inftrucções que fe julgaffem as mais 
g dg Ee à o o > Cá confervação dos Privilegios , da Liber- 
à ? Cidadãos , e à profperidade geral do Eftado , e pata depois dat 


Rd à elte reípeito huma conta aos feus Confituintes. 
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Terça feira 27 
CAIRO no Egypro 2 de Faniciro. 


Capitão baxa cltá actualmente 

preparando huma forte T egcride 

(dettacimento de Tropas) à qual 

deve brevemente por-fe em mar- 
cha para ir combater com os fugitivos, 
que fe achão dittantes delta cidade hum 
da de jornada , depois de terem ficado 
mal no arique das baterias entrinch 
das, que o Grão-Almirante formára nas 
planicies de Girab. Ha fundamento para 
ercr que 0 combaie ferá fanguinoio , por 
quanto os proteripros , fem embargo de 
terem muitos deferido, fem dúvida hão 
de pelejar com grande turor; mas vilto a 
numerola gente que aqui fe tem arma- 
do, he provavel ella fique vittoriofa. O 
Almirante Otomano fe relolveo à ficar 
nefta cidade à rozos de Hafan, e Simain 
Bey: c como experimentado guerreiro , 
formou aflima de Gira) hum acam pamen- 
to entrincheirado , onde intenta fixar-fe 
com 2% Galiongis, a fim de foccorrer à 
Cavaliaria, no cafo que efta ceda à força 
dos Inimigos. 

*Agora confta haverem chegado a Ga- 
24 tres Baxis com 22% homens. Defe- 
jamos muito que efta importante nova fe 
confirme , a fim de vermos mais depreffa 
terminadas as perturbações , que aflolio 


o Egypio. 
o ITALIA. 


Triefte 22 de Yaneiro. 
odas as novas que aqui chegão da Tur- 
ia fazem menção de fe haverem com- 
* Binado varios acontecimentos » para au- 
“gmentar aafflicção do Minifterio Ortoma- 
ne À derrora das Tropas Turcas no Evyy- 
Pio; as amçaças Jo Baxá de Sewari con. 
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* maiormente perfiítinlo aquelle 
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de Sua Mageftade, 


de Março 1787. 
tra a provincia da Bofhit, c ontrP frei 
lhamtes occurrencias p a Porta quali 
em defefperação , e deixo O paiz exbaul- 
to de gente, cdinheiro. Além deltes con- 
tratempos a unanimidade não reina ce for 
te alguma nas deliberações do Gabinete 
Otomano ; e (o daqui podem refultar mui 
tis delgraças áquelte Imperio. O pova , 
por outra parie murmura muito, € publi- 
camene culpa o Divan de cobardia e, 
pofi idide , por foftter que as Poten-e 
cias nhas fiquem gozando de confide-s 
raveis vantagens em detrimento dos Mu 
Julmanos. 
Veneza 18 de Fevereiro. 
Noticião de Conftantinopls haver alh 


a 


chegado d' Alexandria à maior parte dos = a 


valos do Capitão Baxá , o qual não ficom 
confervando naquelle porto mais que dous 
navios de guerra, e hum paquete, O Dm 
van , intormão mais, tem aflentado em 
Souperar para a execução de todos os pro- 
jectos formados pelo Grão-Almirante no 
Egypto , e para clte cieito fe ceve alli 
expedir hum reforço de gente, c muni- 
ções. 

Às cartas de Napoles fazem menção 
de fe haverem ultimamente fufcitado em 
tre a claffe inferior do povo daquelle Rei- 
no varias defordens d'huma natureza bem 
feccavel, por caufa d'alguns defacertados 
procedimentos da parte do Clero. 

Ruma 21 de Fevereiro. 

Ainda fe não fabe como acabarí anof. 
fa diffvrença com a Corte de Napoles, 
Minifterio 


com firmeza. nas: fuas ções. Entres 


fanto confta que o Geral dos Benfrarelli q f 


com toda à brevidade 
pa 


deve parir daqui 
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a de todos os Conventos e Hofpitacs 
erfia Oréem, que alli fe achão. 

Os clamores que fc tem levantadê no 
mundo Catclico contra a fuppreísio dos 
Conventos , devem por fim celur, Pod 
do fe fouber que o proprio Chete ca lgre- 
ja procede nos feus Ett.dos aabolir Mof- 
teiros , e Contrarios. O Bitpo de Gubio 
(cidade da provincia d Umbsiz) veio ta- 
zer a elle relpeito luis repr 
Papaf ctorão tão elhcazes, E 
concedeo os Breves de iuppreisão q 
dia, com pleno poder para 0s exe 
como mais aceriado lhe perecefle. De 
tão paraci contta haverem-fe fu primido 
naquelta cidade , como já te cities hum 
Convento de Freiras du Oricm de 5. Cla- 
ra, dous de Benedictinas, c teis Contra- 
rias. As fuas rendas, c edificios fe detti- 
não para ufos mais vantojolos. Às Reli- 
giofas, que não quizerem viverem ou- 
tros Conventos , po.terão ficar no feu Con- 
ventoantigo , ate szirem ao numero 
de finco: então o Bifpo lhes devera con- 
ceder outro lugar a que polsio transte- 
gire. 

Naterra de la Fratta fe fapprimio tam- 
bem hum Convento de Freiras Servitas 
da mefma forte que os de Gubio. Na ter- 
sa della Pergola , outro Convento d' Agof- 
ginhas reécbeo igualmente o feu Decreto 
de fupprefsão : as rendas do fezundo fe 
upplicarão pam beneficio da Meza Epif- 
«opal. Às rendas dos Seminarios de Gu- 
bio, c de la Fratta fe devem augmentar 
com as contribuições de diferentes Mol- 
aciros de Religiolos. O meímo Prelado 
teve licença de fupprimir alguns Bencfi- 
cios e Capellanias , para augmentar com 
so elcudos as congruas dos Parocos. 

Os habitantes de Rimini ainda fe não 
fetirarão do campo, a pezar do rigor da 
eltação. À terra eftã alli em hum movi- 
mento continuo : as cafas que parecião 
poder ficar em pé , vão fucceflivamente 
vindo abaixo. À grande Igreja de S. Fran- 
eifco dos Padres Conventuzes , que os Con- 
des de Malarejta havião mandado conf- 
truir com tanta maniticeucia feacha ins 
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teiramente arruinada. O famofo arco ds!" 
Augujto , que fublilte na tanto tempo , fe qo 
cou confideravelmente raxado, e a fonte, 
de Trajano fe acha muito cemnificada, 
A Alfandega cahio ultiniamente porterra. 
Mais de 4C pelloos ferem até sous ucha- ( 
do, tento na cidade, como nesarncêvres, 
fepultadas debaixo dus ruinas. 
Florença 14 de Jeverciro. 

Em contequencia di reij ofta dada pes | 
lo Grio-Dugue aquelles , que pedirão a 
fua permilsão para lhe erigir huma Efla- 
tma kquettre , atlentario eltes em cpplicar 
o dinheiro da fublcripção pera conttruir 
fontes públicas , de que cita cicude fe via 
falta, adornando a principal com huma 
infcripção em obfequio do Legislador ca 
Tofeana , cujo builo intentão alli collocar. 

HAIA 1.º de Março. 

Os Eftados de Hollanda e Weft-Frife 
continuarão à femana FP as fuas tef- 
sões; porém os Deputedos das cidades de ) 
Dordrecht e Hacrlem , que tem alli os pri+ 
meiros lugares , não comparecerão na Al- t 
fembica. Os Regenies cas fobreditas ci- 
dades tem aflentado que a dignidade ; e 
a fegurança do Poder Supremo não per- 
mittião que elles fe houveflem de expor 
ao cffeito das emprezas, que os pertendi- 
dos Defenfores da Authoridade Stadhoy- 
deriana não fe envergonhão de aconfe- 
lhar, e fomentar publicamente, excitan- 
do acommetter difturbios , caté mortes, 
huma plebe alucinada , e fempre prom- 
pta para abalançar-fe a excefios pelo mais 
infignificante interefle. Huma Folha pú- 
blica ; que fe imprime em Brille , debarxo - 
dos auípicios da maioridade daquella Ma- 
giftratura , tem oufado exhortar aberta- 
mente os habitantes de Rotterdam e Haia 
a feguir o exemplo da gentalha Zeelan- 
deza em Goes ; e ainda que feja d' efpes 
rar que aquelle audaz Perturbador da tran- 
E ip pública, em virtude dasordeng 

ladas por Suas Nobres e Grandes Potene 
cias ao Juiz do Diftri£to , haja de fer pus 
nido , fegundo a enormidade do deliélo , 
O turor d alguns individuos da fua quali 
dade deo motivo , para que os Depuja- 
dos de Hacrlem fizcilcm a 17 deite pes 
od 
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va h fição É gmentar a gui 
.8P» huma propofição para au r ar- 
ef nição da ste F me o Stadbouder aflen- 
tou dever diminuir, fazendo retirar defta 
d tefidencia o fegundo Batalhão das Guar- 
é das Suifas , que não he pago pela Pro- 
vincia. Para o fubftituir, propuzerão que 
fe mandafle vir para a Haia o Regimen- 
. to do Rhingrave de Saim , que le acha 
É agora de guarnição em Heusden e Lecr- 
dam, e que he privativamente pago pela 
Hullanda. Os ditos Deputados declararão 
que em quanto fe no tomar huma Refo- 
lução pata o exprefiado efeito , não achão 
nelta refidencia fegurança para as luas pel- 
foas , nem liberdade , relativamente as de- 
liberações. Aqui fuccedeo ha bem poucos 
dias hum facto , que prova o exceílivo 
+ rencfi em que agora eltão os fuppottos 
Partidiftas do Stadhouder. O ellandare 
das Guardas Hollandezas , que tervira 
ultimamente para montar a Guarda, e 
que he hum dos de que os Eftados ha- 
vião feito prefente ao dito Regimento ha- 
via alguns mezes , toi infultado d huma 
maneira , inaudita até agora , mas que 
moftra bem o caracter do efpirito de Par- 
tido, Nelle appareceo , por fima das Ar- 
mas da Provincia, huma forca feita com 
tinta, à qual o Leão Hollandez eftava 
rezo com huma cadcia. A honra do So- 
ano , a quem eita deteftavel Cabala 
affecta pizar aos pés em todas as occa- 
fiões , requer que o mencionado crime 
feja no d'huma maneira exemplar, 
BRUXELLAS 28 de Feverciro. 
O Cardeal Arcebifpo de Malinas re- 
o «cebeo ha pouco ordem para compare- 
cer em Vienna perante o Imperador , e 
Monfenhor Zondadari, Arcebiípo d' Áde- 
ne in Partibus Infidelium , que fe qualifi- 
cava Nuncio Apoftolico neíta Corte , tam- 
bem teve ordem de fahir della em oito 
dias, e dos Eftados de S. M. em quinze. 
Eftas ordens forão occafionadas pela dif- 
» | tribuição de varias edições feitas nefte 
” Paiz; d'huma Bulla, dm Decio do Papa 
| E Pio v. 1, rg! rá Ed de Novembro 
ximo paflado. A dita Bulla, pela qual 
ê E condemnado em 1786 hum eferto, 
Publicado em ienns no anno de 1782 
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debaixo dotitulo: Que vet a fer o Papgê Ned 
rece fer favoravel ás emprezas fedigi 
fas dos Uitramontanos dos Paizes B. : 
condemna effetiivamente varias prog 
pofições do referido Efcrito, como bereti- «q 
cas e feifimaticas. Os Eftudantes do Semi- 
nario Geral, novamente eftabelecido em 
Lovania , cuja fedição apenas eftava apa- 
ziguada , forão Iecretamente induzidos 
valer-fe do pretexto da mencionada Bul- 
la, para declarar, que não podião em con- 
fciencia afhiltir às Lições de Diggito Ca- 
nonico , da fórma que S. M. Imp. o or- 
denára no fen Editto de 16 d' Outubro ; 
pe motivo de que fe explicava nellas 
uma doutrina condemnada pelo Papa 
na nova Bulla : e confeguintemente quafi 
todos defertarão do Seminario para fuar 
c O Governo vendo os trutos fedi- 
ciofos , que a expreilada Bulla havia pro” qb 
duzido , fe mandou informar a efte ret- 
E ; e os Confclhos Supremos de Afg- 
inas , e Brabante a fupprimirão à 22% 
23 de Janciro do prefente anno , como d- 
troduzida , imprejia , e cfpalbada tanto 
contra as Leis do Paiz , como contra a 4 
tboridade de S. M. O refultado das infor- 
mações toi: » que o Nuncio do Papa, 
» havendo recebido a fobredita Bulla de Ro” « 
»ma, a fizera logo imprimir em Bruxcllas 
» debaixo do nome de Roma, da meíma 
» forte que o eftava a que recebêra da- 
»quella cidade , que elle confecutivamen-, 
» te dirigira hum grande numero de Exem- 
» plares ao Arcebilpo de Malinas , o qual 
ntivera cuidado de os fazer diftribuir : 
» que os Impreflores Hanick de Malinas , 
ne Michel de Lovania a havião reim-' 
n»primido, &c. — O Arcebifpo de 2/a- 
»linas , fegundo fe diz, partio a 29 de 
» Fevereiro para Vienna , e o Nuncio Zan- 
» dadari fe poz no meímo dia cm cami- 
nho para Liege. O proceder do fegundo , 
cujos coftumes por outra parte erão aflás 
regulares , tem dado muito que admisar 
ao Governo , por elle fó fe achar aqui 
como tolerado » deíde que em virtude 
do Ediclo. Imperial de 24 de Novembra 
de 1783 Anivo X. toda a cafta de Jus. 
rifdicção da Nunciatura cejava no rc : 
Na. 
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LONDRES. circular os Bilhetes do Thefouro , para % 
Sentinuação das noticias de 15 de Março. o que fe achava authorizado: e elle nem 
Y Embaixador de Hollanda entregou memo tem reccbido do Banco as fom- é 

à 2 du corrente ao Marquez de Canig- mas, que coftumavão Galli haver-fe por 
“then huma Memoria e S OUOS  anticipação, em razão de não ter 0 Parla- 
Inftrumentos a refpeito dos negocios da menio ainda determinado O tributo das 
Republica. ) terras, € da cevada preperada para a Cer- 

balta-fe em haver o Principe Henrique veja. Eftes fastos provão bem o quão 
de Prujlia pariido ultimamente de Berlin pouco são dignos de credito os cálculos N 
para a Haia, a fim de trotor com os Ef. que muitas vezes fe encontrão nos Pa- 
tados Geraes hum objecto de natureza Po. peis públicos por effeitos do cfpirito de 
litica. gr Partido. 
A gêinde maioria de votos que tem PARIS 6 de Março. 
continuado a approvar fucecilivamente Às felsões dos Notaveis vão continue 
os Artigos do Tratado de Commercio ando todos os dias; mas fegundo as nos 
com a França , não deixa já receio algum  ticias que correm , os pareceres são bem 
de que os Artigos que reítio não fejão igual- lides no tocante a alguns dos artigos 
mente approvados pelo Pariamento, e expottos por Mr. de la Calonne : e ain- 
que efte grande negocio fe conclua à fa- da que fe não fabe quaes fejão os moti- 
tação do Minifterio. Elte feliz tu vos, c razões allegadas contra os ditos Ar- 
parlamentar não ferve de menos Soria tizos , não fe duvida que tudo fe conci- 
«9 Primeiro Miniftro , do « he fegando o intuito, com que clles fos 
agtual das rendas do Reino. rão propoftos , por fer aflim o benepla- 
Pitt começou o anno patiado a trat cio de S. M. 
tas na Camara baixa, dife, » que ainda LISBOA 25 de Março. 

que as defp do ano fe não achaf- S. M. c AA. forão na tarde de 23 do 
» fem reduzidas 208 termos do tempo de corrente ver a Real Efquadra » que feacha 
» paz , todavia as rendas lhes crão iguacs,  prompta para fahir deike porto: lubirão à 
Ye até havia hum accrelcimo de 4008 ode da não a Meduza , e moftrárão a fua 
2 libras. Sem embargo de não haverem fatistação da excellente ordem , em que 
diverfos ramos das Altandegas rendido tudo fe achava difpofto. Ao retirar-fe os 
tanto como de coftume , efpecialmente navios de guerra , de que a dita Efqua- 
por terem taliido os aucares » O calculo dra fe compõe, falvárão a S. M. e ÂA, 
do Primeiro Minittro não deixa de fe ap- com defcargas d'artilheria. 
proximar à realidade, Todas as defpezas O cambio he hoje na noffa Praça. Pa- 
do corrente anno fe tem pago, fem-que ra Amíterdam 49%. Hamburgo 461. Pa- 
9 Governo fe haja vifto precifado à fazer tis 428, so 


- Sahtrão à luz: Avifo ao Povo, ou Summario dos finaes, e fymptomas das pefe 
025 envenenadas com venenos corrofivos , como feneca » folimão , verdere, co 
bre, chumbo, &ec. € dos meios de os foccorrer. Feito or Manoel Foaquim Hen” 
riques de Paiva, Medico em Lisboa. Vende-fe na loja & Gazeta; de Borel defron= 
te dos Martyres ; de Chrijtovão d' Azevedo na rua Aurea > de Domingos Jofé Fer 
nandes d' Aguiar ma rua nova d'ElRei ; de Pedro Jofé Rei na efquina da rua de 
5. Francifeo ; da Viuva Bertrand aos Martyres , preço 160 reis. 
Retpotta ao Filofoto Solitario por hum Amigo dos Homens » na qual analyticas 
mente fe moltra quão falias, extravagantes , e perjudiciaes fejão ao Elado as fuas 
maximas. Vende-fe na loja da Imprefsão Regia, à Praça do Commércio ; na da * 


Garra; na da Viuva Bertrand; e na de Borl ao Chiado , por preço de 160 reis, e 
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NUMERO XII. 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 
Sefta feira 30 de Março 1787. . 


VARSOVIA 14 de Fevereiro. 

Conde de Stackelberg , Embaixador de Aufis, partio daqui a tt des mez 
com huma comitiva numerofa para Kiovia. Dous dias antes as carruagens 
de muda , e os carros de bagagens , que pertencem á comitiva do noffo Mo- 
marca , tinhão começado a por-fe em caminho para Kaniew , onde ferá o 
encontro de S. M. com a Imperatriz. A'manhá fahirá daqui o fegundo tranfporte ; 
e o Soberano tem determinado partir quarta feira de Cinza 21 do corrente. Certa- 
mente S.M. inrenta dar magnificos prefentes aos principaes Fidalgos da Corte Rufe 
fiana, por quanto fe julgão valer dous milhões de florins Polacos as joias, que por : 
ordem fua fe tem aqui apromptado. Defeja-fe muito ver o cefaliado d' huma 2h 

conferencia , que ninguem fe perfuade deixe de ter motivo, particular. tg 
A Imperatriz de Ruffis , havendo chegado a grolensto a 23 de Janeiro, fe vide 4 
obrigida a demorar-fe alli mais tempo do que intêntava , por fe acharem indifpoftaf ) 
v 
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varias peifoa: da fua comitiva pelas fadigas da viagem , que fe tornou mais penofa 
com o rigor do tempo. No reterido numero fe inclue Mr. de Mamaniw, feu Aju- 
dante de Campo , e o Conde de Segur , Enviado de França. Por ora não fé fabe fe + 
O Imperador fe encontrará com o Rei de Polonia; e muito menos fe efte encontro * 
contribuirá para defyanecer huma efpecie de differença , que parece haver entre ef- ; 
tes dous Monarcas. Não falta quem fe perfuadá haver o primeiro querido expreffae “> a É 
mente evitar O ir a Kiovia. 

VIENNA:21 de Fevereiro. 

Na Chancellaria privada d' Eftado fe trabalha agora com notavel expedição , fera 
que fe faiba a que tim fe encaminha aquelle trabalho. » 
Daqui fe expedio ha pouco a Bula, debaixo de boa efcalta , hum tranfporte de 
ç00% florins em ouro. Dizem que apôs efte brevemente irá outro mais confideravel. 

Aqui fe tem recebido a noticia de haver a Imperatriz de Ruflia mudado o plano 

da fua viagem a Cherfon , por quanto teve por conveniente ir por Mofcow , onde 

deve receber, fegundo dizem , noticias ulteriores fobre o eftado em que feachão os 

negocios da Porta. O noflo Monarca elpera para o fim defte mez hum corréio de 
wow , antes de pôr-fe em caminho para Cherfon. ' 

HAIA 1.º de Março. 

O Secretario Fagel is, ultimamente á Affemblea dos Eftados-Geraes huma 

Carta, que lhe efcrevêra o Principe d' Orange, para informar a Suss Atas Potencias 

e cile não lhes pudéra prefentar as Cartas , efcritas pelo Conde de Goeriz , c à 

o de Thulemeier, a Mr. de Rayneval , pela razão de lhe nãb haverem fido par 


e 

m acontecimento , que mal fe fúppunha fuccedeffe na conjunêlura prefente , 
eca:em geral, e na Provincia de Zeelandis em particular : e vent a fer, bom sito de 
confederação partipular entre os principéss Regenceo € habitantes daquelia- Provird 
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% à, o qual fe acha já afignido pot hm riuiro grande numero dêpeffons, ecirá. 6, 
4a no Público ha dias, Pelo theor do dito alo , as pefloas, por Fi fe acha afli-” 
jnado , fe obrigão a manter a conflituição actval , conto a melhor que póde ha- / 
kr, pera o Eltado, c em cfpecial a fultentar as prerogetivas, e privilegios annexes é N, 


diariamente 205 ccrgos de Staalguter, Capitão, c Almirante General, O men 
- cionado asilo tende, além dio, a pertuadir que nunes honve o menor motivo para | 
cenfurar a adniinitiração do illuttre Principe d Orange, € ds tua Delta tone Ê 
os dous pontos extremos ca Noção Zedandeza, io Pes a Cishe oj ulenta, e a vil 
plebe , te conduzem o feu tm conavum , cada bum: pelo caminho que lhe he 
. mais proprio, huma por afignaturas , Ca outra pls volendir, Quanto ao mais he 
“provavel que brevemente fe contraponha 20 fobrecito io de contederação outro | 
do mefimo genero , no qual fe mofirari haverem-fe introduzido varios «bulos na ad- 
inifipição Stadhouderiana , c ter muito conveniente que fe reformem. À extraor- 
fermentação em que clio todo, os uninios , tem, ha dias a clta parte, da- 
do lugar a huma quantidade de runiores contradioorios, que te deftroem huns com 
Os ouiros. À unica couta que fe pode aftepurar, he, que o Partido Stadbouderiano fe 
moltra por toda a parte muito refoiuto , e que feguramente hum dia, ou outro ha- 
vemos de ter alguma tuncita explosão. 
Não fofire duvida que cítamos em vefperas de grandes 
rincia de Hollanda, e com efpeciulidade na Hais, onde fe 
«guillidade publica venha a fer pertur 
ver-le ao primeiro aceno, como tambem 
<A plebe porém, que purece corr 
Augares, não difimula as fuas fo intenções, 

é BRUXELLAS » de Março. 

O Conde de Deep.» Minittro Plenipotenciario do Imperador no Governo dos 
Paizes-Baixos , voltor de Vienna ha já alguns dias; e não fe duvida agora que eile 
emprenda brevemente por em execução à nova forma da adminiftração ca Juítiça 
neltas Provincias, em cuja retorma elle tem grande parte. O Governo já tez pu- 

* blicar hum avifo ao Público , pelo qual o ditpõe para as fobreditas mudanças. 

O Cardeal de Frakentery , Arcebifpo de Malimas , parto a 19 do mz paffado 

para Vienna , aonde toi chimado pura refponder pelo feu procedimento no tocunte | 

& Bula mencionada. O Abbade Hilen, Esx-Prefidente do Semircrio de Malinas , 

foi defterrado : e o Nuncio Zandadari fe retirou para a Abbadia de Lcbbes no Prin- | 

cipado de Liege, a fim de eiperar alii as ordens de feu Soberano. | 
LONDRES. Continuação das noticias de 8 de Março. | 

Na feísão de y do mez peflado , os Comuns , depois de fe terem formado em | 
Depuração à refpeito do fubfidio, concedério differentes formas para oferviço das 
Tropas de terra, e da Artilhcria: O Artigo dus Tropas na Grande-Bretaiha c cega à 
6489987 libras cllertinas: o dos eftabelecimentos na «rica e America a 23405628 
libras, 18 xelins, 5 foldos: o da Artilheria do ferviço de terra a 3288576 libras, Acc. 

A 16 Mr. Pit » tornando a tratar dos Artigos do Tratado de Commercio com a 
França, introduzio o Artigo relativo à Tarifa, e propoz , fem nais preambulo , to- 
dos os Seneros mencionados no dito Artigo para ferem admitidos em Inglaterra , 
pagando os impoltos fixados no mefmo Artigo, Quafi ninguem fe oppoz a citas 
Propotições; e à 19 , dia para o qual ficou difterida à Allembiea » Amateria fe adiané 
tou com ixnal geleridade. Mr. Sheridan , fallando então dos interefles da Jrlanda, à 
reípeito do Tratado de Commercio concluido com a França, perguntou « lea dr * 
2 landa fe achava incinidá na Convenção com a Grande- Bretanha » € fe todos ospor. * 
a de ue ficavão tranqueados para o commercio Brisanico ? » Mr: Grenville s. 
atislazcudo a citas duas perguntas , notgu que ainda que à drlgnda, por ter rejeita, 


ontecimentos na Pro- | 
muito que e tran- 
OcCcrpo tranco fe conferva pretles a mo- 
s Compnhias Urbanas, e : Guarnição, 
wier-fe com à de Auttcrdam , e d alguns outrgs 


, 
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N “Wo fytema de commetcio que lhe fora propofto ; não merecia fer contempladag 


den > a co A r 


com tudo ella havia de participar das vantagens do Tratado com a França, cos 
tanto que cíte tofie conhrmado por hum Acto do Parlzmento Hiberhico; e Aa 
tou que nenhum porto de França havia de ficar fechado para os Jnglezes. 

O Almirantado, em hum Confelho celcMÊdo a 16 de Fevereiro ,-refolveo fazer 
fahir uo mar duas fragatas, as quaes devem augmentar a Efquadra que cruza no 
Muaiserranco. Efta Liquadra fe compóem já de 6 vafos , cos quaes 1 he de 50 
peças; ide 30,2 de 32, 1 de28,c1 de 16. é 

Aqui fe recebérão ul:imimente , por huma via indirea » algumas noticias da 
India, as quaes ansuncião haver o Lord Cormwailis chezado a buigala : e depois 
de reierirem o cltado forecente em que fe achão os noilos nepocios nas diverlas 
parics do Zndojtão , accrefcentão ter havido entre as Tropas Francezas , nas ilhas 
de Maurícia e Bowbon, hum levantamento, em que fe vertêra muito fangie. 

PARIS 6 de Março. 

Aqui tem apparccido alguns elogios , e epitafios deftinados aimmortalizar o gran- 
de Miniitro Vugennes. De todos os epitufios , o que tem merecido mais acccita- 
são , he 0 leguinte : Pacato orbe, quicfet. Elte Miniftro, pouco antes de falecer, 
teve a lutistação de faber que cítava concluido o Tratado com a Rufjia. Efta no- 
va (difle elle então para o feu Medico ) me faz mais bem que todos vs vojos reme- 
dios. A fua moleftia era huma difloiução de fangue, que nenhum cipecihco podia » 
atalhar, Não vendo já meio algum de prolongar os feus dias, quiz que na tar- 
de de 12 do corrente lhe adminittrafem os Sactamentos » € netlã noite expirou.. 
Etta perda tez huma viva imprefsão no Soberai. do que no dia 11 tinha lavido” 
hum prefúzio, por quanto S. M. lendo, «o tempo que eltava para ir à coça, ir” 
tormado do eltado em que fe achava o feu Miniftro » contramandou tudo, e paí- 
fou o reto do dia fechado no feu gabinete. Hum teftemunho tão honroto butta , 
fem dúvida para prefervar a memoria do grande Vergennes dos ataques da calú- 
mnia. Às lagrimas que o Rei vertco, ailim gue foube da fua morte, não honrárão 
menos a fenfibilidade do Monarca , do que fervirão de gloria ao excellente Minif- 
tro, cujos talentos , e qualidades elle tão juftamente appreciava. No dia do feu 
falecimento S. M. prohibio todo o divertimento na Corte. - Antes de fer promo- 
vido ao Minifterio o Conde de 7 ergennes , tinha diltintimente defempenhado 2s 
Embaixadas de Stockolmo e Conftantinopla. Na primeira elle não cocperou pouco 


pra a revolução , cujos feliccs elfeitos a Suecia vai agora desirutando ; e fe aquel- 
a ine(perada mudança fe executou (em efusão de fangue , com boa ordem , « 
moderação , aos confelhos do Embaixador de França he que os Suecos o ficarão 
em grande parte devendo. Em Conftantinopla encontrou numerofas difficuldedes ; 
mas teve a gloria de as vencer, merecendo a eítima, e a benevolencia, não fó do 
Rei feu Amo , c do Grão Senhor, mas tambem das duas Imperatrizes Maria Te- 
ref, e Catharina 11. Tendo voltado a Paris » foi pofto á teita da Repartição dos 
Negocios Eftrangeiros ; e deíde o anno de 1774 fe fez admirar o proceder minif- 
terial deíte grande homem. Na verdade (e os proprios inimigos da França não po- 
dem deixar de o confeflar ) durante o feu Minifterio o Reino recobrou hum cre- 
dito, huma confideração politica, e huma natureza tão folida » € ao mefmo tempo 
são benefica , que outro igual exemplo não fe póde facilmente achar nos Annaes 
da Monarquia, A Europa inteira fabe bem a conftante diligencia , o zelo ardente 
com que elle procurava prevenir a effusão do fangue humano, e conciliar todas as 
diferenças , capazes de produzir huma guerra. À elte bemfeitor das Nações he 
e deyemos a paz de Tefcben , a de 1783, a compofição das dificrenças entre a 
Bugs é a Porta, e entre o Imperador e os Hollandezes : elle toi quem formou e 
5 Tratados de Commeício, que são 95 frucos d huma feliz pacificação : a elle ti- 


nal 


) de td fa RR Caio 
“* qnalmente he que a nofã parte do globo deve o focego , de que agora goza. — pf, 
quma palavra, fazendo o bem por inclinação , o Conde de Vergennes provou e . 

Yeu exemplo a falfidade da maxima , que não fe pode fer grande Politico , e Flo- 
md de bem 40 mefno tempo. Elle tango era bom Pai , bom Marido , fiel Amigo, - 
como habil Eftaditta ; e todas as velks que podia defcançar dos feus afliduos tra- 
balhos, coltumava recrear-fe com a fua tamilia , ou com alguns amigos dignos da 
Sua eltima. O Público, que bem fabe o grande Minittro ag acaba de perder, fó 
pôde confolar-fe com a certeza de ter hum Rei, que, defde que fubio ao throno , 
tem fabido fazer huma difereia clcolha dos feus Miniftros. O Conde de Montmo- 
%rin, que fica fubltituindo o falecido Miniftro , começou a fua carreira diplomatica 
em Alemanha. Depois toi por Embaixador para Hefpanha : e dede que voltou de 
Madrid exercia o governo da Bretanha. Nefte ultimo cargo adquirio tão grande 
ese e pela fwr prudencia , fabedoria , e moderação , que a cicolha de S. M, 
não podia deixar de fer geralmente applaudida, 

Eicrevem de Cártagena , com data de 18 de Janeiro, que as duas embarcações 
deftinadas a tranfportar a Árgel o Conde d Expiily , o qual vai dar o ultimo com 
plemento ao Tratado de Paz entre a Corte de Madrid , e aquella Regencia , e as 
eles que o accompanhão , fe fizerão por fim à vcla. A 13 chegou a Alicante 

uma embarcação , expedida dous dias antes d' Argel, com defpachos para o dito 
« Fidalgo , 03 quaes lhe annunciavão haver-te à pelte declarado em Conftantina , one 

de faz grandes cftragos , levando mais de cem petloas por dia, e que fe receava 
«muito fe extendefle a 1Írgel, onde hião já morrendo algumas peffoas de huma ef 
+pecie de carbunculo. Ouvindo cfbt triftes noticias o Vifconde Noé , e o Abbade 
“Tinfot, Vigario Geral de Tolofa, que hião por curiofidade a Argel com o Conde 
de Fxpilly , não quizerão proteguir na viagem , e defembarcário cm Cartagena & 
16 de Janeiro. LISBOA 30 de Março. 

À 28 do corrente fúhio deíte porto a Elquadra de S. M. compolta da não a:Mes 
dufa , em que vai o Coronel de Mar Fo/é de Mello, Commandante da Efquadra 5 
eo Capitão de Mar e Guerra Bernardo Manoel de Vafeoncellos , das fragatas o Cifhe 
commandada pe Capitão de Mar e Guerra Cuilherme Galway ; co S. João Baprifte » 
pelo Capitão de Mar e Guerra Paulo Fófe da Silva; dos cuters a Coroa e a União 
commandados pelos Capitães Tenentes Mattheus Pereira, c Daniel Thompfon , e de 
dous caiques. Ao mefmo tempo fahio a não de viagem para a India a Conceição , que 
vai por conta de S. M. , commandada pelo Capitão Tenente Diony(io Ferreira Portugal, 


Sahio à luz: Methodo novifimo para aprender a Grammatica Latina fundamen- 
talmente, c com brevidade: expofto por modo de fyftema, fegundo os principios 
da Grammatica Geral, e doutrina dos melhores Girammaticos. Dividido em quarto 
pe +, em que fe trata de cada huma das da Grammatica: com hum Appendix fo- 

te à Poezia da lingua Latina, e outras liftas. Obra util, que acaba d expôr com 
toda a clareza o fyitema verdadeiro dos Grammaticos modernos » à Onthografia e 
Poczia Latina , e evita muito trabalho a meftres e difcipulos. Compofta por Do» 
mingos Nunes de Oliveira. Vende-fe na loja de Theodoro Raymundo de Oliveira , na 
rur dos Corriciros ; na de Yosquim Rodrigues, ao Poço novo ; na da Viuva. Ber 
trand , no Chiado; e na da Gazeta, Preço 600 reis em papel, e 800 encademados 

Na loja da Gazera fe acha para vender hum exemplar completo da Hiltoria Univerfal ; 
por huma Sociedade de homens de letras , traduzida do pa em Francez , em 43:voli 
em 4.º grande , com eftampas finas , e mappas correétos de todos os paizes. Quem quis 

er haver cita excellente obra, tem boa occafião de a adquirir por prego accommodado, " 
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Sabbado 31 de Março 1787. 


Declaração publicada pela Corte de Berlin a refpeito dos Eferitos do grande Fredo Ir. 
Ara que o Publico te pola acautelur contra os erros , e rumores taltos, que 
ha aigam tempo a efta parte fe tem divulgado a retpeito do Manuleripto da 
falecido Rei, intitulado: Hiltoria do meu tempo, aflentou-fe que fe lhe des 
via prefentar , debaixo da mais exacta verdade, hum refumo hiflorico deita 
Obra, o qual fe reduz ao feguinte. O Rei Frederico II. , havendo feito doação ao 
+ teu Secretario Villaumne d' algumas Obras compotas por elle , que não havião fido 
ampretlas, e que o feu augulto Author revir:, depois de as ter feito copiar, eltane , 
do ainda em vida, permittindo ao dito Secretario que tirafle toda a utilidade, que lhe 
; forte poflivel, da imprefsão das ditas Obras, depois da morte de S. M., o Rei ago», ê 
t ra reinante houve por bem tirar do poder do DBarario os referidos Manulcripros é “o 
depois de lhg ter liberalmente compentudo os lucros que daqui lhe poderião relule” 
mar, e fegurara pole dos metmos aos Livreiros Vos e Filhos, em fociedade com o 
Impreilor da Corte Decker, para que hajão de os dr à luz com a maior brevidade ; 
ratificando S. M, aos expretíalos Editores com hum privilegio exclufivo para elte 
im. Entretanto Mr. Wollner, Confelheiro Privado da Fazenda, tem os ditos Mas 
nufcripros em feu poder: e elle já promertco dar huma antecipada noção dos mel- 
mos 29 Público , pela leitura, que intenta fazer de aleumas peças da mencionada 
Obra em huma das felsões publicas da Academia. O Confelheiro Privado Moulines 
tem revifto, e corrigido os melmos Manufcriptos ; porém unicamente pelo que ref- 
j peita aos erros grammuaticaes , e faltas d'orthografia, que os Copiftis não pudérão evi- 
F tar ; fem abfolntamente tocar no effilo , nem na connexão das materias da Obra. 
' Elte intercante Eterito, que foi intitulado pelo feu Author Hijtoria do meu tempo 
para fervir de continuação ás Memorias de Brandeburg, contém cm cfpecial a Hifto- 
ria do longo Reinado de Friderico o Grande , defde o anno de 1740 até à paz de 
Tefchen, que fe concluio em 1779. Finsmente o. Conde de Hertzberg , por quem 
O lobredito Manulkripio foi reviíto , e confrontado com o que fe acha nos Arquivos 
Reacs, e que he clcrito por mão propria do defunto Rei, he huma pe aneis ir- 
refrazavel para o Público, de que efta immortal Obra fe ha de tranfmirtir à pofte- 
tidade fem a menor alteração , e com todas as marcas d'origimalilade que a cara- 
Eterizão. Quanto ao mais, os Editores privilegiados intentão com toda a brevidade 
propór ao Público hum Ptano de Subfcripção , tanto para a Obra griginal em Fran- 
tez, como para a traducção Alem?, que da mefima fe fez. 
. Preambulo das Peças que o Stadhouder fez imprimir áccrea das negociações começadas 
a feu refpeito , debaixo dos aufpicios das Cortes de Verfalhes e Berlin, com 
algumas notas publicadas em Leide. ' 
* As reflexões imprutentes, e os juizos erroncos que varios Papeis públicos fe atre- 
ygm a fazer por octafião da negociação , de que o Conde de Gocrtz , e Mr. de Ray» 
. nevsl forão incumbldos, tornão necellaria a publicação das Peças authenticas , rela» 
tivas à cite objectos. a im de pôr o Público illuminado e imparcial em etnia o 
Xe “ is Ta + o R 
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armar idéas a Jequadas nefla parte ; e acautelar-fe dos erros , em que os ditos Pereis 
atcurão fezello cahir. Ninguem ignora o trifie cfpelaculo que a Republica das 
vincias-Unidas prefenta à Eurcpa y ba varios snnos a cfla parte, pelas defaraça- 

o dos difcufsces e perturbações que à Brinão. Afim rão fe julga precito (9 ir buf 
car as origens celtas divisces , e manifeltar os n otivos daqueles, que as tem fomen- 

tado, e o fim principal que elles fe propécm. Demais dio, per pouco que fe haja 
ponderado a urigem, e os progreflos Cas referidas perturbações, não parcce que fe 

pofia duvidir fer cfte hum deguelles cafos , em que « profpericade do Fltado não tem 


4 f 
“ervido , c não ferve ainda mis, que de véo per cobrir os defignios occultos da 
ambição, ciume, rancor, €1 


Es 
gança, (2) a ves celttuctivas , cue tem occuficnado 
as deleraças de mais d'hum Eltsdo , esão do bradum ente tuncltas em huma Republica, 
Osfrtaques direiios contr: ellea do Principe de Orange, e contra o exercicio das 
fuas eminentes Digridades, «tias im defeuberto a trama termada, a não fer para 
anniquilar , pelo menos para refringir, e tomar inuteis as prerogativas, de que o di- 
to Principe, e a fua illultre Cota gozão hereditariamente , em virtude ca cicoiha (3) 
da Nação, maniteftada pelas Refoluções unanimes co Soberano; havendo as men- 
cionadas prerogativas fido conteridas cm 1747, tanto Er Eltades-Geraos ; como 
pelos Eltados des Sete Provincias , a Guilherme IV. , Pai do Stadkcuder aélual, e 
aos feus defcendentes d hum , e outro texo. Aflim feria fuperduo gaftar agora teme 
po em demoftrar efta verdade igualmente reconhecida portoca à Europa, cque com 
« toda a clareza fe deo a conhecer pelo imerefle (4) vivo eilluminado , que o detun- 
«to Rei de Prufia, Tio de S. 1 e, a Princeza d Orange, teltemiunhou « tuvor def 
“ta Cafa; e pelo que o attva! Rei de Prujla, «ugulto Irmão da dita Princeza , incef- 
fantemente tem maniteftado delle que fubio 20 throno, Até agora porem cita ref- 
« Peitavel intervenção não tem cbitado 2os defignios dos adverí.rios do Principe d' 
Orange ; e no proprio tempo que o Rei de Prufjia , aclualmente reinante, enviou 
huma mifsão extraordinaria à Haia, he que fe houve por bem tomar na Afemblea 
dos 


(1) O amor da verdade houvera pedido que fe não tiveffe deixado de ir bufear as ori- 
gens deflos divisões, Então haver-fe-hião achado as traças tão perniciofas como perfidas, 
de que huma parcialidade cega uíou na noffa patria, para fervir à Inglaterra, durante a 
fua guerra contra a Fronçe, e os Americanor, Se da parte do Stcficuder ha niotivo pa- 
ra formar queixas contra a hberdade defenfreada dos Libellos, no feu Partido he tambem 
que fe deve bufcar a origem de fimilhante exceflo , e no funelto exemplo, que derão 
o Casalheiro Forte, e os teus Proteyidos, fervindo-le do funeflo meio cos Eleritos clane 

. demos, para alimentar o eípirio de Partido. O Parecer de hum bom Hollander, pollo 
em venda debaixo dos aufpícios dos ditos individuos, he à primeira Peca, que tem ap- 
parecido delde que principicrão as nofias tries divisões. Ainda fe conferva lembrança 
das ceniuras, que publicamente fez ao Embaixador à penna venal, mas mal paga, de 
que elle fe fevio neila occafião, -- Aqui pararemos. 

(2) Nada ba mais facil que à retorsão delle argumento: e oxalá que ella foffe aqui 
mal tundada. . 

CG) Eta efiolha da Nação acafo fe manifeflou ella d'cutra fort 
ajuntamentos tumultuolos da mais vil gentalha : 


da : pelas ameaças, faque, affaflinio, a que fe viao expoflos todos aquelles que tiverão 
a córagém de fe oppor aefle exceflo d'hum frenefm popular: E ellas Refoluções una- 
nimes, tomadas com a faca aos peitos, não conflituem elas hum titulo bem jufto , bem 
legal para revindicar a perpetuidade hereditária de prerogativas contrarias à Conflituição *. 
E (4) Não fe póde bem comprehender oque efe intera 
€ var aqui, ou a trama , que fe fuppõe formada centra à illufre Cafa Orange , oues 
Perpetuidade immudavel de toda à influencia Sradhouderiana. Pareçe-nos que elle nem 
co silo nem ipa tra , bre tão fómente que os dous Monarcas Prufrenos terá 
sido cumprir com os deveres i juíti 
À contra à fua dionidade. O fangue a c da amizade, fem offcnder &jultiça, neo 


e, que não foffe pelos 
pelos clamores d'huma plebe concita- 


“Je vivo, € iluminado deve pros. 
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») * dos Etados de Hollanda à pluralidade dos votos, à Refolução de fufpender o Prin-, É 
$ À. cipe nas fuas funções de Capitão General deita Provincia , € de o privar tão art” - 
, trariamente do exercicio d' huma das fuas principaes prerogatives hereditarias. uy 
Com tudo o Principe d' Orange, fiado naggua innocencia , e no feu legitimo i- e 

à reito , fempre fc perfuadio que mais cedo, ou mais tarde fc lhe havia de fazer ju « 
tiça; e que por fim as ciligencias generotas do Rei, feu Cunhado, havião de fer 

Q coroadas com O feliz exito que elle tinha direito de efperar. Daqui com cfteito re- 

: fulton o haver a Corte de França, a Alliada da Republica, detcjofa de dar ao Mo- 
narca Prufjiano huma n.oftra da fua eftima e amizade , incumbido a Mr. de Ray-g 
neval, Confetheiro d' Eflado de S. M. Chriftianifma , de vir à Haia pura de com- 
mum acordo com «QMiniltro de S. M. o Rei de Pruflia , o Conde de Goertz ; procu- 
rar fazer huma compofição entre. os dous Partidos. Mas ainda eta nesociagão de 
duas Cortes refpeitaveis toi intrudluola : Mr. de Rayneval acaba de fahir dá Haia 
para voltar a Paris; cjá alguns Papeis publicos, authorizados (5) pelo Soberano ; fe 
vão empenhando em imputar toda a culpa ao Principe d' Orange. O Público igno- 
ra 2s propofições que lhe tem fido teitas ; e todavia o accusão de obftinação , por 
não haver cita negociação conduzido ao fim tão faudavel, c tão ardemtemente de- 

+ fejado pelo proprio Principe, ifto he, ao reltabelecimento da boa harmonia, e da 
tranquilidade nas Sete Provincias. 
O Principe d' Orange apprecia muito o juizo do Público iluminado e imparcial, - 
e com cfpecialidade a eftima e a conhiança detta Nação , que elle contirula a amar 
ternamente , identificando (6) os interciles dellgacom os feus , para hefitar a poll 
em eftado de julgar do feu proceder, relativamente à mencionada negociação , cont, 
conhecimento de cauía. E 
As Peças authenticas , que fe vão publicar , contém as propofições de Mr. de 
Rayneval, e as Refpoltas que o Principe julgou poder dar-lhes por ferem as unicas 
compativeis com o feu dever , com a profperidade e independencia da Republica , 
com a fua honra , e com o que elle deve à fua pofteridade , e aos feus gloriofos 
Antepailados. Etta declaração fe julgou tanto mais neceffaria , porque não fe achan- « 
do Mr. dé Rayneval authorizado para com o Eftado , como Miniftro, a negociação 
não qe tratar-fe perante o Soberano ; e eíta circumítancia (que fe não deve per- 
der de vifta) tornava a fituação do Principe dobradamente penofa e critica. O amor 
que elle profefla à Patria, o qual o move a concorrer com fervor para todos os 
meios jultos e racionaveis de reftabelecer nella o focego e a profperidade , he tão 
fómente o que oinduzio a não fazer cafo d'huma tal circumftancia , e a entrar fem 

dificuldade em negociação com Mr. Rayneval. Só hum motivo tão forte , unido à 

dua jufta confiança em S. M. Prufiana, e no Miniftro illuminado , incumbido por 

efte Soberano de tratar com Mr. de Rayneval, como tambem nas feguranças dadas 
pela Corte de França à de Berlin, he due poha fazer com que o Principe d' Orau- 
ge fe refolveffe a iíto, maiormente havendo os Papeis publicos (7) pofitivamente 

» an- 


- (5) Na noffa Republica não exite Papel algum amharizado pelo Soberano. Ella frafe 
he huma propofição falfa , proferida gratuitamente , como outras muitas, para enganar 
os eltrangeiros. No nollo paiz ninguem ignora que as Gazctas são emprezas dirigidas por 
Particulares. 

” (6) Se a Nação foffe tão feliz que viffe o Stadhouder identificar realmente, e na ver- 
dade, os interefles della com os feus , hum fimples ponto de honra fobte o primeiro pallo 
que fe deve dar para entrar em conciliação -- ponto de honra difeutido a refpeito do Po- 

eder que S. A. reconhece por feu Soberano -- elle ponto de honra não havetia fido hum * 

primeiro obftacuto invencivel 20 feliz exito da negociação. º 

(7) Parece que haveria fido de juítiça o dizer indefinitamente algun: “Papeis públicos. 


Com efeito conjuramos o Author dele Preambulo, para que mofte huma tal aflerção 
e Pta Pi 
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annunçiado , apenas o Conde de Goerte chegou a Nimegue a 8 de Dezêmbro do? 
anno proximo pafiado , que Mr. de Reyneval não eltava encarregado de negocia- 
<p alguma. ; Ê ' 
“1 continuação na folha feguinte : elgnos tranfcrevendo eftas intereflentes peças jun- 
tamente com à feguinte. k 

Convenção cute S. MZ. Britunica, co Rei Chriftaniflimo » allignada em Ver. 

alhes 4 15 de q o de 1787 C Aqui vai o Ret d Inglaterra em primeiro 
lugar , por fer cjis pra irucrita dz que fe publicou em Londres. ) 

O Rei da Grande Bretanha, co Rei Chriftiani imo, delejundo, contormemena 
te ao 6.º c 43.º Artigos do Tratalo de N esação c Commercio , aflignado em 
Feifalhes a 26 de Setembro de 1-7 , expicar, e regular cgros pontos que ficá- 
são rejrvados, Suas Mugeltades hritanica v Chriftiantilna fempre difpottos a cone 
firmamais particularmente « boa inte!li em que por felicidade fe achão unidos , 
nomcarão para cife effeito os teus r 3 Pienipotenciarios; a faber : da pare 
te de S. Ni] Brivanica, Guilherme Eden, Eicudeiro » Confelheiro Privado na Grans 
de Bretanha e Irlanda, Membro do Paclamento Britânico + € feu Enviado Extras 
ordinario , $Miniltro Plenipotenciario , junto a S. M, Chriftianidima ; e da parte 
de 5. M. Chrijtianifima , o Conic de Vergennes, Minittro, e Secretario de Efta- 
do da Repartição dos Negocios | hrungeiros, e Chete do feu Real Confelho da 
Fazenda , os quacs, depois d haverem comunicado hum ao outro Os teus refpe- 
elivos plenos poderes, convicrão nos tfeguntes Artigos. 

ART. 1. Havendo Suas Magaltades cltipulado no 6.º Artigo do dito Tratado 
“aque os direitos que deve pas uincalheria, cuteleria, obres de mercenciro, e 
torneiro , como tambem todos os eleitos , tanto pezados como leves ; de ferro, 
aço, cobre, c bronze, fe hajão de por por cufes ; e que o mais alto direito não 
haja de exceder dez por cemo ad valorem» alento! -fe que as obras de mercenei- 
fo, € torneiro, e tudo quanto fe inclue debaixo deftes denomina des, como iguale 
mente Os inftrumentos muficaes, hão de pagar dez por cento pj valorem. 

Todos os generos fabricados de ferro ou aço, puro ou mifturado , ou traba- 
lhados ou guarnecidos com outras fubltancias » cujo valor não exceder feflenta lie 
bras turnczas , ou fincoenta xelins Por quintal, pagaraó fômente finco por cento 
ad valorem ; e todos os demais generos , como botões , fivellas, facas , tifouras 
e todos os difierentes Artigos incluidos debaixo da denomin. o de quincalheria, e 
cuteicrir, como tambem todas as obras de terro » aço, cobre, e bronze, puros, 
ou mifturados , ou trabalhadas ou guarnecidas com outras fubftancias , pagarão dez 
por cento ad valorem. À continuação na folha feguinte. 


meme 
LISBOA. 

S.M., por Decreto de 8 do corrente , foi ferida nomear para Tenente do Mar 
ao jilultriflimo Gomes Freire de Andrade. 

À mefma Senhora , por Defpacho de 22 do corrente » fez mercê ao Excellen- 
tillimo Morgado d Oliveira » Poão de Saldanha dOkiveira e Sonfa , Genril-homem 
da Camar. do Senhor Rei D. Pedro » € do Senhor Infante D. João, da Commen- 
da de $. Salvador de Fornelles, da Ordem de Chrifto, c-das tenças de que gozou 
teu Pai: como tambem de huma vida mais nas ditas tenças e Commenda , e em 
Outras tres, todas da Orlem de Chrifto » de que atualmente goza , para quem 
fucceder na fua cala: tudo pelos feus ferviços, e pelos de feu rerceiro Avô Yoão 
de Saldanha, que fendo muito confideraveis » fe não achavão ainda remuncrados. 
a : 


' BOA. NA REGIA ORRCNT ea 
LISBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFIÇA. 1787. . a 
ú . 
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